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M e n s a j e e f e l i c i t a c i ó n 

a u o a n u e v o 

p r e s i 
Brillante homenaje del Ceniro Gallego 
de La Habana a España y a Franco 

Esta ta rde 
conferencia 
a carpo del 
Sr. Yanouas Messía 

L a H a b a n a . - Uno de los b a n -
quet$s a los que han as is t ido m a ­
yor número de personas en esta 
c a p i t a l , ,en los ú l t imos años, ha 
sido e l ce lebrado en los sa lones 
del Centro Gal lego, en h o m e n a j e 
a don Cayetano García Lasfo, p re ­
s idente de honor de d icho Centro 
y durante el cual le fué impuesta 
la F.ncomienda con p laca de la 
Orden de Isabel la Cató l ica , que 
rec ien temente le hn concedido e l 
Gobierno español . As is t ie ron a 
esto acto más de dos m i l qu i ­
n ientos c o m e n s a l e s , p res id idos 
por e l e m b a j a d o r de Fspaña , 
don Juan Pablo de L o j e n d i o . 
T a m b i é n se ha l laban presentes 
destacadas persona l idades p o l í t i ­
cas y f isfuras de g r a n re l i eve 
dentro de la co lonia española . 

Ofreció el h o m e n a j e e l doctor 
Guas I n c l á n , en un d iscurso en e l 
que exaltó la f i g u r a de l señor 
Garc ía L a g o . A cont inuac ión 
pronunció un elocuente y p a t r i ó ­
t ico d iscurso el e m b a j a d o r s e -
fñor L o j e n d i o , quien d i jo que a l 
conceder esta condecoración, e l 
Gobierno español demuest ra que 
t iene presente a los españoles que 
fuera de Fspaña hslcen honor a 
si l p a t r i a . Se p r e m i a así —dijo e l 
embajador— toda una t rayec tor ia 
de i n t e g r i d a d m o r a l s in la c u a l 
nadá valen r i q u e z a s ni p rogresos 
m a t e r i a l e s . F logió t a m b i é n a l h o ­
mena jeado d ic iendo que éste , 
en t iempos d i f í c i l es , mantuvo 
con e n t e r e z a y g a l l a r d í a su d i g ­
n i d a d de español . Al n o m b r a r e l 
señor L o j e n d i o a l General ís imo 
F r a n c o , el públ ico p r o r r u m p i ó 
en unán imes ap lausos y a c l a m a ­
c iones a l Jefe de l Es tado e s p a ­
ñol . 

E l emba jador español impuso 
a l señor García L a g o las i n s i g ­
n ias de la E n c o m i e n d a de I s a b e l 
l a Católica y e l h o m e n a j e a d o , a l 
dar las g r a c i a s , dedicó un e m o ­
c ionado recuerdo a l Genera l ís imo 
Franco.—Fíe . 
1 L C A U D I L L O F E L I C I T A A 

V E L A S C O 1BARRA 
Q u i t o . — Con m o t i v o de . su 

t o m a de poses ión d e la P r e s i d e n ­
c i a de la R e p ú b l i c a , e l d o c t o r 
Vc lasco I b a r r a ha r e c i b i d o u n t e ­
l e g r a m a do f e l i c i t a c i ó n de l Jefe 
d e l Es tado e s p a ñ o l , en e l q u e e l 
G o n c r a l i s i m o F r a n c o f o r m u l a 
c o r d i a l e s vo tos p o r la p e r s o n a 
d e l p r e s i d e n t e y p o r la g r a n d e z a 
d e l p u e b l o e c u a t o r i a n o . — E f e . 
B I A R R 1 T , C O N T E N T A POR L A 

C R E C I E N T E A F L U E N C I A D E 
ESPAÑOLES 
B i a r r i t z . — E s t e año la a f l u e n ­

c i a de v i s i t a n t e s españo les h a 
s i do la más e levada desde 1936, 
c a u s a n d o con e l lo g r a n s a t i s f a c ­
c i ó n en esta c i u d a d f r ancesa d e 
v e r a n o . — E f e . 
K F C O N O C 1 M I E N T O A L A L A B O R 

D E DON G A B R I E L DE I B A R R A 
Buenos A^ res . — La o b r a d e l 

f i l á n t r o p o españo l don G a b r i e l 
d e I b a r r a y de la R e v i l l a , f a l l e ­
c i d o r e c i e n t e m e n t e , y q u e se d i s ­
t i n g u i ó n o t a b l e m e n t e en la o b r a 
de p r o t e c c i ó n de m e n o r e s , va a 
ser dada a conoce r en A m é r i c a 
p o r el p r o f e s o r a r g e n t i n o d o c t o r 
Juan Car los L a n d o , q u i e n e l o g i ó 
los ade lan tos c o n s e g u i d o s en Es ­
p a ñ a en o r d e n a la p r o t e c c i ó n de 
m e n o r e s y d i j o q u e u n o de sus 
p r i n c i p a l e s p r o p u l s o r e s hab ía s i ­
d o e l seño r I b a r r a , c u y a ob ra en 
e l r e f o r m a t o r i o do A m u r r i o seña­
ló c o m o m o d e l o . . T a m b i é n p r o ­
p u s o el d o c t o r L a n d o la c r e a c i ó n 
de a l g u n a o b r a as i s t enc i a en b e ­
n e f i c i o de los m e n o r e s españo les 
y a r g e n t i n o s , que l l evase e l n o m ­
b r e do " D o n G a b r i e l de Y b a r r a " . 
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ion irii 
ile cien mil tuiaÉis se 
a s l ü a i u i i s en el 

ueÉras y hortalizas 
, M i d r i d . — E! plan de Ked 
Fr isroi i f ica Nacional aconseja el 
es tab l tc im isn to de Una serie 
ús instalaciones para e! t ratado 
de f ru tas , vercuras y hor ta l izas, 
que comprende entre otros, los 
siguientes puntes: 

Región navarro - castellana. 
Burgos, 100.000 toneladas de 
re f r i ge rac ión ; Alava, 21.000; 
Logroño, 23.140 de re f r i ge ra ­
ción y 2.640 de p re- re f r igera-
CIÓT, Navarra, 23.140 de r e f r i ­
geración y 4.560 de p re - re f r i -
gerac ión. 

Para el c cm t r c i o exter ior se 
proyectan siete instalaciones i 
cen las siguientes capacidades 

almacenamiento. AKcante. 
1.000 toneladas ; Ba rce lona , 
3.000; Bi lbao, 1.500; Cádiz, 
3.400; La Ccruña. 1.500; Va­
lencia, 6.0C0 y Vigo, :;.o:)A. 
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l i le la 
Ov iedo . — El p r o f e s o r n o r ­
t e a m e r i c a n o W .1. Cook , p r o ­
fesor y d i r e c t o r de Re l ias 
A r i e s de la U n i v e r s i d a d de 
Nuevo Y o r k , con su esposa, 
y a c o m p a ñ a d o d e l s e c r e t a r i o 
de l Museo A r q u e o l ó g i c o p r o ­
v i n c i a l de A s t u r i a s , s . 'ñor 
M a n z a n a r e s , d u r a n t e su v i ­
s i ta a las o b r a s de a r t o de 

la p r o v i n c i a . - ( F o t o C i f r a ) 

t l I l B D E B B W 

Disertará sobre c Unión 
y desunión de Europa* 

Hoy, m i é r c o l e s , a las o c h o 
menos c u a r t o de !a l a r d o v 
en el salón de ac tos de la 
E x c e l e n t í s i m a D i p ú t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , p r o n u n c i a r á u n a 
i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a , s o ­
b r e el t e m a " U n i ó n y d e s ­
u n i ó n de E u r o p a " , el e x c e ­
l e n t í s i m o señor d o n José de 
Y a n g u a s Messía , p r e s i d e n t e 
de la Soc iedad I n t e r n a c i o n a l 
" F r a n c i s c o S u a r e z " ( s e c c i ó n 

. españo la ) , c a t e d r á t i c o de D e -
recho i n t e r n a c i o n a l d e la 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l y e x - e m -
b a j a d o r de España en la 
San ta Sede. 

P r e s e n t a r á al i l u s t r e c o n -
f e r e r c i a n t e , e l s e c r e t a r i o g e -
g c n e r a l d e l I n s t i t u t o s u a r e -
c i a n o , d o n José M a r í a ( o -
c lón. 

E l ac to será p ú b l i c o . 
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8 e va h a c i a la c r e a c i ó n de u n p lan 

d e o r d e n a c i ó n cu l t u ra l q u e e leve 

el n ivel de^ i o d o s los e s p a ñ o l e s 

Píóximo diejuranikíito de la vida económici 
las a k t u (locantes e ¡inplaniación de 

qüiüqusnios en el Migsteiio 
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P e r ó n p r o h i b e 

AAA/V 

A s í i o a n u n c i a e i m í n i s f r o d e E d u c a c i ó n 

a l c l a u s u r a r e l a l b e r g u e d e l S . E . M . 

Santandei'.—Ei ín in is l ro de Educación Nacional, impuso anoche la cor-
hata de ]?• Ünivcisi t iad "Menéndez Pelayo", al guión cío la Compañía "Lope 
de Vega". 

Esta m.iñan.'i Residió la sesión del curso de problemas contcmporáneOj 
y pronunció unaS breves palabras, escuchando la disertación de S. A. el 
Utique Ctlo ce AuStría-Hungria, sobre el lema "ideas prácticas de intesfra-
Cfén t i i rop ta" . 

A las (¡c;e c l ^ cauó el Albergue nacional del S. E. ¡VI., prenunciando u.i 
breve discurro crt el que a lud ió a las reformas de las enseñanzas ünivers i ta-
ría y Mer'ia y anunció la publ icación de las nuevas basej de I?., p r imera . 
Añad ió qus se va hada la creción ás un pian de oidonación cu l tu ra l , que, 
paralelamente á' c\' ordenación, económico social, clc»'e el nivel de todos ¡os 
c pnñcles. ' En su deseo tíe mejorar la v ida ecenómica de las clases docenles, 
;i:u.nciG la próxima implantación de quinquenios en e.' Magis ler ic . v.l min is­
tre fué largamentí i ovacionado. Después, el señor Ruiz J iménez, depart ió 
cea Ies 70 maesjrps albergados, a los que anunció que según !e habían 
comunicac'o esta mañana, en su visi ta a las obras, el Albergue permanente 
del S. E. m., cc.j ()0 habitaciones será el pr imer edi f ic io que se inausfurara 
en el conjüntp aquellas importantes obras. 

/ las dos de !a tardo ^! min is t ro abandonó el Albersfue y se d i r i g ió al 
Clubí Már í f ime, ooiule alnvorzó con las auteriaades.—Cifra. 
VISITA A LOS CE¿TRCS DOCENTES DE SANTANDER 

: nnlanc . r . — L| m in is t ro ce Educación Nacicnal, señ r Ruiz Giménez, 
acempañaco ce las 'amcrid. ides piovinciales y locales, cedicó !a tarde de hoy 
a v is i ta r los centros docentes ce Santander. Mañana visitará, la B i l l oleca de 
Menéndez Fclayo y per la tarde saldrá para Gal ic ia .—Ci f ra . 

t r a e r a L s p a 
l o s c u a d r o s d e l 
l e g a d o C a m b ó 
Hadían salido de nuestro p¿í; y enfráJo 

Argentina con permiso temporal e n 

E l pres idente d e la Repúbl ica 
a r g e n t i n a , ha f i r m a d o un decreto 
por el que se p r o h i b e la s a l i d a de 
dicho pais y por lo tanto su r e i n ­
greso a España, de los cuadros de l 
legado Cambó. 

E l decreto a l e g a , para i m p e d i r 
l lcv.ir a efecto la voluntad del p ro ­
pio Cambó, que los cuadros en 
cuestión, o r i g i n a l e s de T in tore t to , 
T i z i a n o , C o r r e g g i o , Goya, S e b a s ­
t ián del P i o m b o , R u b e n s , Go insbo-
roug y Guipe , fo rman .par te d e l pa -
t r i m e n i o histór ico n a c i o n a l a r g e n ­
tino. 

L a r e a l i d a d , es ta l como s i g u e : 
Dichos c u a d r o s , por a z a r e s de 

la g u e r r a c i v i l , fueron deposi tados 
en A r g e n t i n a por e l señor C a m b ó , 
con un permiso t e m p o r a l de per­
m a n e n c i a . 

T a n pronto como e l señor Cambó 
pudo ponerse en contacto con las 
autor idades de B u r g o s , lo h i z o ex­
presando su deseo de que d i c h a s 
joyas sé d e d i c a r a n a enr iquecer 
los museos de B a r c e l o n a y M a d r i d . 
A l m o r i r , c o n f i r m ó en su testa­
mento d icha dec is ión . 

E l Gobierno a r g e n t i n o , cobró a 
España tres mi l lones de pesetas 
per derechos de sucesión, a d m i ­
tiendo, por tanto la l ega l idad y 
la propiedad de España sobre los 
cuadros . 

A h o r a , cuando h a ¡do a l levarse 
a efecto la vo luntad del señor 
Cambó, el P r e s i d e n t e Perón f ir ­
mó un decreto proh ib iéndolo , 

A c u s a c i o n e s r e c í p r o c a s de T r u m a n y E i s e n h o w e r 

e n s u s d i s c u r s o s de p r o p a g a n d a e l e c t o r a l 

L a / ¡ a v i a i m p i d e q u e S t e v e n s o n b a b l e e n M i c h i g a n 
P o n t i a c ( M i c h K ' . i n ) . — El g o ­

b e r n a d o r ele I l l i n o i s y c a n d i d a t o 
p r e s i d e n c i a l d o m ó c r a t a , A d l a y s t e ­
v e n s o n , ha r e d u c i d o SM d i s c u r s o 
d e l Día d e l T r a b a j o en esta c i u ­
d a d , a sólo t res f rases , m i e n t r a s 
u n a t o r m e n t a d e s c a r g a b a sobre e l 
a u d i t o r i o . 

" N o voy a hab la ros — d i j o — so-

mK&m-& x » » x & v t & x m m x w & x -m » & x x >r< as & ^ ; : : •:• •;• •: $ 

011 c í a l o s r i i i u l s f r o s 
I n f b r f f i i i e f d i i 

serenos 
f a L a u r e a d a c o l e c t i v a 

Macir i i l . — En el templo dé San 
.Icrónimo c! Real), la Otgahlz&ciOn 
Sindica! espeño la ha celeliracio so­
lemnes fur»er,?.les por el e te rn : des­
canso del alma do doña Maria Uva 
DuariG de Perón, esposa cl21 pres i ­
den te de la RepuMicn Argent ina. 

I^resi(lió el n i in is t rd sccrc in r i j gc-
incrnl del Mov im icmo, que icnin n 
su derecha al embajador do la Ar-
gemina , don Oscar R. Silva y á su 
izquierda a! sccretaric nacional de 
Sindícalos, en representación del de­
legado nacional, que SQ halla au­
sente. — Ci f ra. 
GUARDIAS MUNICIPALES Y SERENOS 

CCNDEGGRADC3 CGN LA LAUREADA 
CALECI IVA 
( V e d o . — Hiñ sido ccindccoraclos 

con !á Cruz l.ai:rc?.da do San Ter-
nancio. colcciiv?., \o-i soson.a guar­
dias m'.:nic:pa!cs y quince sorenos de 
comercio por M; des!acacia y heroica 
actuación Cn la defensa do Oviccio. 
Ik ran iG ci asedio l ial iaron la mucr i c 
ci.ueve guardias, resultando muti la -
dos sie.ü y o'.ros diez, sufr ieron dis­
tintas her idas.—Cifra. 
PRUEBAS LE UN NUEVO BUQUE 

Cádiz .— So han realizad:) fe l i z -
mcnic las pruebas of i icalcs del nue­
vo buqtía "Punta Eurcpa" que es la 
consirucció.i numero 84 de- las efec-
lyadas en la factoría de Mniagordn, 
ele la Sociedad Espr.ñola dt¡ Construc­
ción Nnval y será enircgr.da cin la 
presente sí mana a su propietar io el 
naviero don Carlos de las Rivas Mon-
icro que lo destinará al i ranspertc de 
viajeros entre AlgCCiras y C¡ b ra l ln r . 
Este nuev ) InK-ue ;iene i:na capne dad 
pííra m i l nieva ios | asajoros de pr imera 
y segu ida clase; — Ci f ra . 
CÓLCGAGION DE CTRA ESTATUA 

Zaragc;za. — l ia sido colocada hoy 
la segunda do las ocho grandes es'.a-
lüias que rematarán la nueva S nionu-
mcnla l fapháda del Templo del Pi lnr. 
Corresponda al Patrón de Zaragoza 
y de su diócesis. San Valero, y ha 
s i d j costeada por e! Ayuntamien.o. 
l a co loca ' ión cíe los cuatro bloques 
do tres IOIUlaclas de poso cada uno, 

• de que consta la estatua, fuá presen­
ciada por miembros do la j.Unta do 
Obras de! Pi lar, y por una represen-

LLEGA A LA CCRUÑA CTRC MINISTRO 
Lñ Coruña. — Ka llegado c! m i ­

nistro do Información y Tu r i smo, clon 
Gabriel Arias Salgado, que fue re­
cibido por el cielegacÍQ prov inc ia l clon 
Francisco Serano Cásliíla. 

H /LLAZGC LE UJJA ALHAJA 
Madr id . — Una alhaja de mucho 

va lor , hallada en un vagón interna-
cicinal, ha sido depositada en la Ins-
p:cción do guardia do !a Jefatura 
S u r c r i c r do Pol ic ía.—Cifra. 

ex-ministro egipcio 

ación mumcip C i f ra . 
VISITAR DEL M1N1STRC DE MARINA 

El Ferrol del Caudi l lo. — El m i ­
n is t ro de Mar ina, a lm i ran te Mcrcno , 
acomparado de! a im i ran ie Pastor, ca-
pi.áo géne/sl do este Dcpar i rmonto , 
ha vis i tado c| arsenal y las instala­
ciones navales y ha estado a borcb 
del nuevo destructor "Audaz " , que en 
breve será cni re^ado a la Mar ina . 
Después el min is t ro estuvo en la cs-
tación «P-val do Lá Graña.—Cif ra. 
ÉL MINISTRO DE AGRICULTURA, EN 

SANTIAGO 
Santiago de Compostcla. — Esta 

tarde ha llegado on avión, proceden-
té d f . M - l rW i , H rillíjjsrrs do A g r i -

- f. r CavesiatV. — C i f ra . 

T ú n e z . — F I Bey d e Túnez, ha r e c i b i d o e l i n f o r m e de c u a r e n t a 
je fes cívico!.; p a r a e s t u d i a r el p l a n d e r e f o r m a s f rancesa q u e p r o ­
pone u n a m a y o r a u l o n o r n i a p a r a e l P r o t e c t o r a d o t u n e c i n o . 

D i chos íéfes c i v i c o s n o m b r a d o s p o r e l B e y han r e c h a z a d o r o ­
t u n d a m e n t e la o f e r t a í r a n e r s a s e g ú n d i cen los b ien i n f o r m a d o s 
y han p e d i d o ejue sea c o n c e d i d a l a i n d e p e n d e n c i a r a d i c a l s o l i c i ­
t ada po r el p r o p i o Bey e n su d i s c u r s o de l " t r o n o de 15 de M a y o d e 
1 9 5 1 . - - I f e . 

JEFFF.asON JUEGA UN P A P O . I M P O R T A N T E 
E). C a i r o . — El p r i m e r m i n i s t r o A l i M a h e r ha m a n i f e s t a d o q u e 

e l e m b a j a d o r de los Es tados U n i d o s Je f í e r son Cá f fe ry , está des­
e m p e ñ a n d o un p a p e l m u y i m p o r t a n t e en el i n t e n t o de l i q u i d a r l a 
d i s p u t a ang loe .g ' i p c i a , s e g ú n las i n f o r m a c i o n e s que l l e g a n a q u í des­
d e M a r s a M a t r u h , d o n d e descansa e l Jefe d e l G o b i e r n o . D i j o éste 
q u e a ú n no se r e a n u d a r á n la' , n e g o c i a c i o n e s n l e n a r i a s a n g l o e g i p -
e las , pe ro que C a f f e r y es ta p r e p a r a n d o e l t e r r e n o p a r a e l a r r e g l o . 
DETENCION DE UN EXrMlNlSTO 

E l C a i r o . — I I e x - m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a M o h a m e d G h a z a l y , 
h a s ido de ten i d ) hoy e n A l e j a n d r í a y c o n d u c i d o a E l C a i r o . Las 
a u t o r i d a d e s se h a n n e g a d o a d a r las r a z o n e s de l a r r e s t o . - E f e . 
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Of recemos u n a v i s ta d e l " C a r i 
S c h m e d e m a 1 . ! " de 15.000 t o -

B A R C O M E R C A N J £ " e I a d a s , b o t a d o en B a r r o w 
c o n la a c t u a c i ó n c o m o m a d r i ­

na de L a d y Í JuggSns , esposa d e l g o b e r n a d o r de J a m a i c a . E l 
b a r c o es d e s t i n a d o a l t r a n s p o r t e d e m i n e r a l e s e n t r e J a m a i c a 
y los Estados U n i d o s y posee la i n n o v a c i ó n de c a r g a r s e y 

d e s c a r g a r s e p o r .'.i m i s m o . - ( F o t o G i l de l E s p i n a r ) 

b r e 01 t r a b a j o . No voy ha h a b l a r 
SObrc p o l í t i c a ext ' . - r ior . En r e a l i ­
d a d no voy a h a b l a r o s de n a d a 
a causa do esta m a l d i t a l l u v i a . 
A d i ó s " . Los oyen tes p r o r r u m p i e ­
r o n en v í t o r e s . — E f e . 
DISCURSO DE T R U M A N 

M i l w a n k o . — En su p r i m e r d i s ­
cu rso i m p o r t a n t e di1 la c a m p a ñ a 
i>i ! i t i ea de 1952, T r u m a n ha p r o ­
nos t i cado- a los r e p u b l i c a n o s q u e 
n u n c a p o d r á n g a n a r las e l e c c i o ­
nes si no p r o c e d e n a rehace rse 
y r e f o r m a r s e . 

El p r e s i d e n t e h a b l ó an te unas 
11.500 p e r s o n a s en e l e s t a d i o de 
M i l w a n k e o , en u n a c o n c e n t r a c i ó n 
p a t r o c i n a d a p o r la l i g a p o l í t i c a 
d e l T r a b a j o . Los oyen tes a b o n a r o n 
un d ó l a r po r c a b e z a p a r a e n t r a r 
en e l r e c i n t o , en e l q u e se h a b í a 
m o n t a d o u n e s p e c t á c u l o de v a ­
r i e d a d e s p a r a después d e q u e h a ­
b lase T r u m a n . De LOCO a 2.000 
as ien tos q u e d a r o n vac íos . 

M i l e s de p e r s o n a s se c o n c e n ­
t r a r o n , en c a m b i o , en la e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l y se a l i n e a r o n a 
lo l a r g o d é las seis m a n z a n a s de 
casas, d e ! i t i n e r a r i o que T r u m a n 
hab ía d e s e g u i r en coche descu ­
b i e r t o p a r a d i r i g i i s e a l E s t a d i o . 
La p o l i c í a c a l c u l a cn u n a s 50.000 
las p e r s o n a s que se c o n c e n t r a r o n 
f u e r a d e l r e c i n t o d o n d e e l p r e ­
s iden te hab ía de p r o i u n c i a r su 
d i s c u r s o . 

El d i s cu r so d e l p r e s i d e n t e fué 
c o r t a d o p o r la C o l u m b i a B r o a d o s -
t i n g S y s t e m , que lo r e t r a n s m i t í a , 
cuando se p r o l o n g ó p o r espac io 
de c i n c o s e g u n d o s más de l t i e m ­
p o p r e f i j a d o . Un p o r t a v o z de d i ­
cha Soc iedad a l egó que los f u n ­
c i o n a r i o s d e m ó c r a t a s h a b í a n p a ­
g a d o p o r u t i l i z a r los c i r c u i t o s d u ­
r a n t e só lo 20 m i n u t o s , 30 s e g u n ­
dos v auc todo e l p e r s o n a l de 
la CBS ' t e n i a o r d e n de c o r t a r 
c u a l q u i e r d i s c u r s o p o l í t i c o q u e r e ­
basara e l t i e m p o p r e v i s t o . 

El a u d i t o r i o i n t e r r u m p i ó a l p r e ­
s iden te 46 veces con s t s a p l a u ­
sos, c u a n d o a l egó que E i senho ­
w e r es e l c a n d i d a t o cau to de " l o s 
r e a c c i o n a r i o s r e p u b l i c a n o s , que 
espe ran e l i m i n a r los p r o g r a m a s 
p r o g r e s i v o s i m p l a n t a d o s p o r los 
d e m ó c r a t a s " . 
APOYAN A E ISENHOWER 

Newar le (Nueva Je rsey ) . — Los 
m i e m b r e s de la F e d e r a c i ó n de 
c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s de 
Or i gen a l e m á n , h a n a d o p t a d o una 
r e s o l u c i ó n por la q u e apoyan a l 
c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l r e p u b l i c a ­
no E i s e n h o w e r . — E f e . 
H A B L A " 1 K E " 

En c a m i n o con E i s e n h o w e r p o ­
ol Sur de los Estados U n i d o s . — E l 
c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l r e p u b l i c a ­
no, g e n e r a l E i s e n h o w e r , ha i n i c i a ­
do su c a m p a ñ a de dos d ías po r 
el Sur con u n d i scu rso p r o n u n ­
c i ado en A t l a n d a , en que ha ca­
l i f i c a d o a l G o b i e r n o T r u m a n de 
" c o m p l e t o l i o " " c r e a d o p o r h o m ­
bres a au ienes v i e n e n anches su^ 
ca rgos y es t rechos sus p a n t a l o n e s 
y que h a n es tado d e m a s i a d o t i e m ­
po en el P o d e r " . La ú n i c a c u r a 
— a f i r m ó — es u n a l i m p i e z a g e ­
n e r a l de j e f azos p o l í t i c o s en W a s ­
h i n g t o n . E i s e n h o w e r i n v i t ó a l Sur 
a r o m p e r sus t r a d i c i o n a l e s l a z o s 
con el p a r t i d o d e m ó c r a t a , s u m á n ­
dose a é l el 4 de N o v i e m b r e en 
la " c r u z a d a p a r a r e s t a b l e c e r la 
d e c e n c i a , el o r d e n y la i n t e g r i d a d 
en la c a p i t a l de la n a c i ó n " . 

C o m o sb a c o g i e r o n sus p a l a b r a s 
con g r i t o s de los q u e usaban los 
c o n f e d e r a d o s en t i e m p o s de la 
g u e r r a c i v i l , e l g e n e r a l d i j o : " E n 
W a s h i n g t o n t a m b i é n oyen esos 
g r i t o s rebe ldes , y no les g u s t a n . 
I o q u e K s g u s t a son e lec to res q u e ¡ 
s i g a n sus óre lenes. Pero a m i si 

m e g u s t a n . Los o í , dados p o r t r o ­
pas de- los Es tados de l S u r , a l o 
l a r g o d e l c a m i n o d e la v i c t o r i a , 
desde: A f r i c a d e l Nor te h a s t a el 
c e n t r ó de A l e m a n i a cuando se t r a ­
taba de pone r f i n a la t i r a n í a n a ­
z i . A h o r a s i g n i f i c a n el f i n de la 
c o n f u s i ó n de W a s h i n g t o n . Uste-
dí s p a g a n la i n c o m p e t e n c i a , l a 
e s t u p i d e z y , la c o r r u p c i ó n . Los p e ­
r i ó d i c o s nos d i c e n que en A f r i c a 
del Nor te cs táraos o b t e n i e n d o dos 
a e r ó d r o m o s po r e l p rec io d e c i n ­
c o . I n f o r m a n s o b r e o t ras i n n u m e ­
rab les p a r t i d a s de d e r r o c h e . C o m o 
consecuenc ia de esa e s t u p i d e z , i n ­
c o m p e t e n c i a y c o r r u p c i ó n se p r o ­
d u c e n los a l t os i m p u e s t o s , los a l ­
tos p r e c i o s , la p é r d i d a d e p r e s ­
t i g i o y respe to e n el e x t e r i o r y 
la c o n f u s i ó n en e l i n t e r i o r " E i s e n ­
h o w e r p r o m e t i ó q u e , sea c u a l f u e " 
r e e l r e s u l t a d o d e las e l e c c i o n e s , 
no descansará h a s t a que los a u ­
t o r e s de la c o n f u s i ó n hayan s i d o 
expu l sados de la casa de la n a ­
c i ó n . 

El c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o h a b l ó 
t a m b i é n h o y en Jackson V i l l e y 
M i a m i , y m a ñ a n a lo h a r á en 
l a m p a , B i r m i n g h a m y L i t t l c 
R o c k . — E f e . 
T R U M A N ACUSA A E I S E N H O W E R 

D E H I P O C R E S I A 
A b o r d o d e l t r e n espec ia l ( h a ­

c i a W a s h i n g t o n ) . — El p r e s i d e n ­
te T r u m a n ha f o r m u l a d o la a c u ­
sac ión de que E i s e n h o w e r está 
s i endo u t i l i z a d o c o m o p o r t a v o z de 
" p o l í t i c o s e g o í s t a s en el e s f u e r z o 
r e p u b l i c a n o p o r ob tene r v o t o s , 
con unas d e c l a r a c i o n e s i r r e s p o n ­
sables sobre p o l í t i c a e x t e r i o r que 
a u m e n t a n e l r i e s g o de g u e r r a " . 

En un d i s c u r s o p r e p a r a d o p a r a 
ser p r o n u n c i a d o desde l a p l a t a ­
f o r m a t r ase ra de su t r e n en P a r -
k e r s b u r g o ( V i r g i n i a o c c i d e n t a l ) , 
T r u m a n d i j o ejue E i s e n h o w e r h a ­
b ía a y u d a d o v i g o r o s a m e n t e a l l e ­
va r a d e l a n t e la p o l í t i c a e x t e r i o r 
de l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o . A ñ a ­
d i ó q u e a E i s e n h o w e r "se le está 
e n s e ñ a n d o a h o r a a ser h i p ó c r i t a 
con u n f s pocas lecc iones p r e c i ­
p i t a d a s " p o r a l g u n o s d i r i g e n t e s 
d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o . — E f e . 

cuya parte d ispos i t iva t r a n s c r i b i ­
mos a cont inuac ión: 

Ar t i cu lo I Prohíbese la s a ­
l ida del terr i tor io nac iona l de las 
obras de i4rte legadas por don 
F r a n c i s c o de Asís Cambó al Museo 
de B a r c e l o n a , aceptadas a ese t i -
tulo por el Ayuntamiento de d i c h a 
c i u d a d . 

A r t . 2.9 E l señor agente f isca l 
t o m a r á en e l ju ic io testamentar io 
del causante la intervención que 
que mejor proceda para e l c u m ­
p l imiento de lo dispuesto en e l a r ­
t iculo p r i m e r o . 

A r t . 3 . ' S i n per ju ic io de lo 
dispuesto en el ar t iculo a n t e r i o r , 
los o r g a n i s m o s que cor responda 
adoptarán las medidas n e c e s a r i a s 
p a r a evi tar la s a l i d a del pais dé­
los mencionados b ienes . 

A r t . 4.v E l presente decreto 
será refrendado por los señores 
m i n i s t r o s secre ta r ios de E s t a d o 
de los Depar tamentos de J u s t i c i a 
y Educación. 

A r t . 5.9 Comuniqúese, publ í -
quese y dése a la Dirección Ge­
n e r a l de Reg is t ro Nac iona l , y a r ­
chívese. 

F i r m a d o : P E R O N , Raúl M e n d é , 
A. Méndez San M a r t i n , N. C a r -
va ja P a l a c i o s . 
C E R T E R O C O M E N T A R I O DE 

" A B C " 
M a d r i d . — S igue s iendo t e m a 

de c o m e n t a r i o d e l Decre to de l Go 
b i e n i o a r g e n t i n o p r o h i b i e n d o la 
s a l i d a de las o b r a s de a r te le 
g a d a s po r d o n F r a n c i s c o Cambó 
al M*useo de B a r c e l o n a . 

P a r a a b o l i r " e s t a d i s p o s i c i ó n 
l e g a l adolece dé un i r . subsanab l r 
d é f e c t o de f o r m a , pues to que en 
la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a el Pode r 
l e g i s l a t i v o c o r r e s p o n d e al C o n ­
g r e s o y, p o r t a n t o , el p r e s i d e n t e 
no pueele d e r o g a r p o r D e c r e t o 
u n a Ley, m á x i m e si ésta r ecoge 
u n a n o r m a de d e r e c h o h e r e d i t a ­
r i o u n i v e r s a l m e n t c acep tada e 
i n d i v i d u a l i z a d a , en este caso c o n ­
c r e t o , po r u n a d e c l a r a c i ó n de h e ­
r e d e r o y u n a d e c i s i ó n j u d i c i a l " . 

E l p e r i ó d i c o añade : " A n t e lo 
i n s o s t e n i b l e de la d e c i s i ó n a r ­
g e n t i n a , q u e c o n v i e r t e las f r o n t e ­
r a s d e l pa ís en u n a espec ie de 
r a t o n e r a j u r í d i c a , cn la que so 
e n t r a p e r o no se sa le , es de es ­
p e r a r que sea r e c t i f i c a d o es te 
D e c r e t p i en cuya m o t i v a c i ó n ú l ­
t i m a p r e f e r i m o s no e n t r a r p o r 
a h o r a . , só l o aí^ se h a r á j u s t i c i a 
y se e v i t a r á n las g r a v e s conse­
c u e n c i a s ,no só lo p o l í t i c a s , s i n o 
i n c l u s o j u r í d i c a s , que este a s u n ­
to p o d r í a a c a r r e a r , si el Es tado 
e s p a ñ o l r e c u r r i e s e an te las m á s 
a l t as i n s t a n c i a s j u r í d i c a s i n t e r ­
n a c i o n a l e s c o n t r a esta a r b i t r a r i a 
d e c i s i ó n " . — C i f r a . 
G E S T I O N E S D E N U E S T R A 

E M B A J A D A 
B a r c e l o n a . — Sobre las i m p r e ­

v i s t a s v i c i s i t u d e s d e l l e g a d o p i c ­
t ó r i c o de Cambó a B a r c e l o n a , e l 
c o r r e s p o n s a l de " L a V a n g u a r d i a " 

(Pasa s úli'ítna página) 
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s E Í Gobierno procederá 
l a la compra e importa­

ción de tabico de 
dicha clase 

m 
Tánger. — Informa ¡iqui 

* que el Gobierno español se p ro -
• póns asestar un rudo golpe al 
5 escandaloso contrabando de ta-
S báco rubio en t spaña , para lo 
5 cual va a proceder a la compra 
• e importación do dsfarr i l lcs de 
5 d i c h i clase. — Cifra. 
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N u e v o 
c o 

o foque de P/nay 
a l o s p r e c i o s 

C u a t r o p e n a s d e m u e r t e a i n g e n i e r o s 

r u m a n o s p o r s u p u e s t o s s a b o t a j e s 

Londres. — t i embajador soviético Gromyko ha conferenciado con el m i ­
nistre d<' Estado br i tán ico Selwyn L loyd, en e! Foreiga Office. Un portavoz ca-
l i í i có la v is i ta de co r tes ía .—t fe . 
BERLIN TIENE 3.335.000 HABITANTES 

Bonn. — Ber l ín es la novena capital del Mundo en Orden n su población 
cuv, se^tin el anuar io úl t imamente publ icado, se eleva a 3.335.000 há t i tan tés . 

Con población más crecida que Ber l ín f iguran por el orden ci tado, las 
oche ciudades s iguientes: Nueva Yo ik , Londres, Moscú, Tok io, París, Shanghai , 
Dómbay y Chicago. — Efe. 
CTRO ATAQUE DE PINAY A LOS PRECIOS 

Par í ; . — El je fe del Gobierno, Antoi.ne Pinay, ha in ic iado I oy segunda 
fí.:c de su ataque contra los precios de los víveres, en otro empujón de su cam­
paña do defensa del franco. 

Pinay ha expl icado en una reunión d i l Gabinete su programa para el f"-
Uire, .nbegando po r !a adopción de los métodos más enérgicos para ob l igar a los 
pioductores y detall istas n l levar a efecto las propuestas nuevas reducciones y 
para combat i r a quienes en su discurso del sábado pasado llamó el presidente 
''personas que anteponen sus intereses a! bienestar nacional" ' . — Efe. 
SENTENCIAS EN EL PROCESO DE RUMANIA) 

Viena. — La just icia m i l i t a r rumana ha dictado sentencia en el pioceso 
¡f.cguido contra var ios ingenieros y mecánicos acusados d? sabotaje en las obras 
de construcción del canal Danubio - Mar Negro. Tres ingenieros y un rtiecániCO 
han sido condenados a muerte; el úl t imo y uno de aquéllos pertenecieron, al 
pareósr, a la guard ia do h ier ro . Otros dos ingenieros han sido condenados a 
CadOIIO perpetua. — Efe. 



B URGOS da a 
todas s u s 

cosas una c a r a c ­
te r ís t ica p e c u ­
l i a r . 

E s a p f lcu l ía r i -
dad a que nos 
r e f e r i m o s es e l 
esp í r i tu ca r i t a t i vo de las en t i ­
dades y p a r t i c u l a r e s que en 
nues t ra c i u d a d t ienen su a s i e n ­
to. Al lá donde ha de c e l e b r a r ­
se u n a f i e s t a , y a in t ima o de 
a m p l i a r e s o n a n c i a , al lá donde 
se p i e n s a en c o n m e m o r a r tal o 
cua l Acontec imien to , a l lá donde 
se p r e p a r a un p r o g r a m a de a c ­
tos r e c r e a t i v o s , s i e m p r e el r e ­
cuerdo de los desva l idos a c o m ­
paña a las ta reas de o r g a n i z a ­
c ión . 

D e c i m o s esto - s u b r a y a n d o un 
gesto f recuentemente r e g i s t r a ­
do en estas co lumnas— a cuenta 
del s impát ico r a s g o de la peña 
" E l Rincón de C a s t i l l a " , obse­
quiando con u n a c o m i d a a po­
bres de l a fe l ig res ía de S a n 
Gi l , en l a f iesta t i tu lar . 

R e s u l t a consolador que u n a 
en t idad n a c i e n t e , como la c i t a ­
d a , h a y a sabido m a n i f e s t a r , de 
modo tan e levado, e s a c o n t i n u i ­
dad en el esp í r i tu car i ta t ivo de 
B u r g o s , a f lorando a la v i d a con 
tan hermoso r a s g o c a r i t a t i v o . 

g a l e s i s i m a s 

p laus ib le en a l ­
to g r a d o , pero 
que, además , re ­
vela cómo c a d a 
vez se a c u s a de 
modo más a r r a i ­
gado en e l espí­
r i tu de esas bur-

Peñas e l e jemplo 
s i n g u l a r que supieron g r a b a r 
en sus estatutos o Reg lamentos 
l a s ent idades s i m i l a r e s que de 
años antes funcionan en nuestra 
pcbldc ión. 

Acordarse de los pobres es 
mandato que permanentemente 
imponen a los hombres el pre ­
c i a d o t i tulo y la augusta condi ­
ción de c r i s t i a n o s . Mas s i ese 
recuerdo se h a c e pa lpable c u a n ­
d o un bar r io o la c iudad entera 
s e ent rega a l a conmemoración 
d e sus f iestas pat rona les , t iene 
todavía más v a l o r , porque con 
el lo se d u l c i f i c a n las t r i s t e z a s 
d e los d e s v a l i d o s , se est rechan 
más los vínculos f raternos que a 
todos deben u n i r n o s en l a her ­
m a n d a d c r i s t i a n a y, en def in i ­
t i v a , se m a r c a un hito i m b o r r a ­
b l e , lleno de luminos idad p a r a 
l a s a l m a s y de e s p e r a n z a p a r a 
los pueblos, p a r a los pueblos 
que, como e l nuest ro , saben ha­
cer honor a sus pobres, honrán ­
d o s e v d i g n i f i c á n d o s e c o n 
e l I o . . . - B . 1. 

Notas y avisos 
siudicales 
GCI1I.NTA Y SF.IS BECAS PARA 

C.STUU10S ARTESANOS ¡Y T E 1 ^ 
XlLfcS.— l ia Jefatura Nacional ce 
la Obra Sindical Artesanía anun­
cia la convocatoria de ochenta y 
seis becas para estudios en su És-
tuela Texti l y en otros centros de en­
señanza. Estas b£ca> se convocan pa­
ra e l t r imestre Octubre, Noviembre y 
Diciembre, pudiendo prorrogarse por 
dos pci iodos más de igual duración, 
es dec i r , hasta Junio ce 1953. Cada 
Ueca está dotada, para los alumnos 
que resldárt en localidad dist inta de 
la del centro en que se le haya con­
cedido, con seiscientas pc-:ctas men­
suales, abonándose además los gas­
tos dié incorporación y regreso. I'ara 
aspirar a estas becas será requisito 
indispensable tener a lgún conoci­
miento previo ceí of ic io a que se 
quiera dedicar. Las instancias y do-
cunventacicn necesaria deberá for-
mál|zarse antes del l * de Octubre y 
antes del 15 de Septiembre para los 
qué sol ic i ten las cíe la Inst i tución 
"'Virgen de la Paloma". Respecto de 
la documentación se informará am-
pl jamenté en la Obra Sindical de 
Artesanía ( l ' l a / a ce Casti l la, C. N. S.). 

. Las- becas se distr ibuyen de la for­
ma siguiente: Escuela de Bellas Ar-
h s ée San Fernando, de Mad i id , « ; 
IScucla de Santa Isabel de l i ung i i a , 
Ue Sevi l la, S; EscUeíá de Cerámic:i cié 
La Moncloa, Madr id , 10; Inst i tución 
Sindical Vi igen de la Paloma, cíe 
Madrid, l ü ; Sociedad Española ele 
Construcciones Navales, ce Cádiz, 2 ; 
Taller de Construcción de Viol ines, 
de V i tor ia , 2 ; Tal ler ce Talla y L i ­
b ia , de Santander, 10; Taller-Lscue-
lu de Bordado, de Segovia, 4 ; Ta-
ller-F.scuela de Dama-quinado, de 
L iba r , A estas hay que añadir 24 
en las d is t in tas secciones de la Es­
cuela Text i l , donde los becarios t i e ­
nen alo jamiento completo en una 
residencia, por cuenta ed la Obra. 

LAS EXCURSIONES DEL DOMINGO, 
DE "EDUCACION Y DESCANSO. AL MO­
NASTERIO DE PIEDRA Y LERMA.— 
Dos excursiones son las que flévárá 
a efecto la Obra Sindical "Educa­
ción y Descanso" el próximo do­

mingo, di a 7. 
1.a pr imera y más interesante al 

Monasterio de Piedra con sus mo-
immentales cascadas, grutas y paseos, •. 
la mayor maravil la del universo. La 
salida de Burgos so hará el sába-

GUIA DEL BPKTADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana da Vi f i laacla d« 
Espectáculos:. 

AVENIDA. — Compañía de Rev is ta . 
"Pm mil lones para dos" (3 -R). 

CAL.ATRAVAS. — "Escuela de sire­
nas" (3) y "El submarino fantasma" 
(2) . 

COLISEO. — "Sucedió sin querer " 
(3) y "Venganza de mu je r " (4 ) . 

GRAN TE AIRO. — "Dos en e! Cie­
l o " (3) y "Persecución en la noche" 
( 2 ) . 

REX. — "Sin remis ión" (4) y "E l 
pr inc ips mend igo " (3 ) . 

E X P L I C A C I O N . - (Para clne)i I, to­
llos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3 , ma­
dores; 3-R, mayores, coa reparos J 
4 , yravemente peligrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
De 3'30 a 5, Concierto y Atracciones 
Da 8 a 10, Gran Té-Bai le de Moda. 
De 1 r 3 0 a 2, Concierto y Atraccio­

nes, con intermedio^ bailables — 
Presentación de Pepita del Mora l , C:ÍI 
G or ia del Mar, Pi lar ín Sáiz y Fr ida 
y ÍUS Trovadores. 

do a las dos de la tarde, haciendo 
noclie en un espléndido hotel de 
Alhama de Aragón, de donde se par­
t i rá a las primeras horas del domingo 
para recorrer los 17 ki lómetros que 
separa del Monasterio y en donde 
se estará hasta la tarde. 

La segunda ex;cui|sión a Lerma, 
sal iendo de Burgos a las nueve y me­
d ia de la mañana, para poder pre­
senciar la bendic ión e inauguración 
del frontón de pelota de "'Educación 
y Descanso", en donde seguidamente 
se cclebiarán inLcresantUs |pa"rtldc<s 
en disputa del t ro feo denado per el 
Ayuntamiento. 

De una a dos de la tarde, habrá 
conciertos de música; a las cinco y 
med ia , una mcnumGntal novi l lada; 
bai les públicos a continuación y has­
ta las diez de la noche y por f in . a 
las once, una gran verbena y una 
colección de fuegos art i f ic iales. El 
regreso a Burgos, tendrá lugar a las 
coce y media de la noche. 

INTERESANTE REUNION.— Ha ce-
lebarcio su reunión mensual o rd inar ia , 
la Junta de piesidentes ele Secciones 
Sociales de los Sindicatos prov inc ia­
les burgaleses, bajo la presidencia del 
cielegaclo prov inc ia l , señor Antón-, v i ­
cesecretarios y letrados asesores. 

Después del despacho ord inar io en 
réfáción con acuerdos adoptados en 
sesiones anteriores, se deliberó én 
tomo al informe sobre las innovacio­
nes introducidas en la úl t ima tempo­
rada en el régimen oe seguridad so­
c ia l , Montepíos, legislación laboral e 
implantación de la tarjeta lenovable 
del Seguro Obligatorio de Enf'erme-
dal . Después la Junta trató de las 
leuniones celebradas en la provincia 
con los vocales y dir igentes cié las 
secciones locales, acordándose la cele­
bración de plenos de las Juntas ce 
Sección Social Prov inc ia l en el p ró ­
x imo trimestre., asi como de una 
Asamblea general de enlaces sindica­
les en Burgos. 

El delegado provincial in formó so­
bre la convócaloria ce las becas pa­
ra- estudios de artesanía y text i les, 
propugnando la máxima difusión ce 
las normas dictadas para sol ic i tar­
las entre los aprendices de los d i fe -
lentes oficios afectados. También ha­
bló de la muy próxima celebración 
del Congreso Sindical Agrario del Due­
ro, acordándose que asistan a la de­
l iberación de los. temas sociales unos 
representantes de la Junta. 

F inalmente, la Junta ce h izo eco 
de diversos aspectos en relación con 
el funcionamiento en el régimen de 
prestaciones sanitar ias del Seguro 
Obl iuator io de Fnfonnedad y en ú l ­
t imo término se adoptó el acuerdo 
de di r ig i rse al delegado nacional de 
Sindicatos expresándole el de eo dé 
las masas sindicales de revisar la ac­
tual paral ización en el estudió Je 
los proyectos de nuevas reglamenla-
ciones laborales, lendicndo al equ i l i ­
br io de precios y salarios. 

L a Inst i tución d e l Div ino Maes­
tro, convoca veinte p lazas p a r a c u ­
b r i r en s u r e s i d e n c i a de Va l l ado l íd . 
T e n d r á n pre fe renc ia para se r a d m i ­
tidos aquellos a l u m n o s que c u r s e n 
el p r i m e r ^ño de c a r r e r a . 

L a s condic iones y reg lamentos 
pueden so l ic i ta rse an tes del d ía 28, 
del señor d i rector d e l a Inst i tuc ión 
de l D iv ino Maestro, Pedro L a g a s c a . 
12, Va l lado l id . 

F O N D A 
Vda. de Luís Moral, " E l Burgalés' , 

Arnedillo. Grandes reformas interiores. 

A C T C J A L i I B A O 

C o i i c i a s de iu losé Murió W i y di! 
R. P. Carro, en 

L o s a c t o s d e l a j o m a d a d e a y e r f u e r o n 

p r e s i d i d o s p o r e l d o c t o r Y a n g u a s M e s s í a 

Dentro de la Semana de Clausura 
del Ins t i tu to suareciano. en la ma­
ñana de ayer s3 celebró un semina-
r is presidido —como Iodos los de­
más r.ctos de !a j o rnada— por el 
Excmo. S. D. José Yanguas Messia, 
presidente da H! Sociedad Internacio­
nal '"'Francisco S^árez" , in'.erv.ciicndo 
el Pr incipe Lascaris-Commono, acerca 
da "Las teorías de Donoso Cor;és y 
Berdineff sebre la Revoluc ión" . S i -
SÍUlo lueg's una Ir.rgá discusión, en 
la quá intcrviniCTon 01 Pariré A r r i ó l a , 
S. .1. y el señor Durán. 

A las cinco do la tarde, clió si¡ 
anunciada conferencia el secretario o. 
•neral, doctor Codón, que habló acc i ­
ca del tema "E l e lemento ibero-eúsk;i-
ro en la génesis del Derecho Cas'té-
l lnno" . 

Comenzó o! orador haciendo resal­
tar cómo el per iodo h is ló r ico que l le­
ga ha,>ta Alfonso X es un per iodo os 
curo de nuestra l i i s io r ia Jurídica'. Es-
Uidió las diversns opiniones sobre 
origen de cántabros y vascos', l legan­
do a la conclusión de que ambos piie-
b l o ^ e r a n iberos. 

Ln ci:?.nlo a la toponimia de 
nuesira provlocib^ señaló pueblos de 
acusad; or igen vr.sco y sebrayó 
cómo cántabros y vascos nunca se 
hicieron la guerra ent ie si y, sin em-
barge, so unían í i rmemen.e para 
char contra visigodos y francés. En 
un bellísimo esludio h is lór ico resal­
tando el carácter cl3 valenli?. o inde­
pendencia propios d2 nuestra raza , 
enumeró las invasiones do los árabes 
y repliegues a qur: sé vieron cb l iga -
dos les cámlabros y vascos. F i j ó en 
Cl año 900 Ir. repoblación do Melgar 
y Castrogeriz por váscones, cs lud ian-
dc luego con g ran erudic ión y b r i -
Ilr.ntez las insti tuciones comunes cen­
tradas en cl Condado de Caslilla y 
/dava ñor Fernán González. Terminó 
el orador con un rápido pero hondo 
bosquejo de las inst i tuciones del De­
recho ibérico hasta el Fuero Viejo de 
Castil la y el Fuero de Vizcaya. 
CONFERENCIA DEL PADRE CARRO 

En la Diputación tuvo lugar ano­
che la conferencia del reverendo Padre 
Carro, O. P., sobre el toma "E l Es­
tado y yo. Los poderes conslituídos 
y aosotros". 

E¡ letrado de! Consejo de Estado y 
no.ar io da esta cjudad den Ignacio 
M a r i i n de los Rios, hizo la presea 
tación d?l ccnferencianle quo inicio 
su d l se rüx ión n 'udicndo a l"s temas 
discutidos en los co'oquics sobre el 
valer do los pr inc ip ios en la Edad 
Media , par¿ c i ta r concrc inmenc 
los Padres V i tor ia y Domingo Soto, 
tan vinculados r. Burgos y cuyas leo­
nas marcaron ópoca en la Universi­
dad de Salamanca. Hablando ya del 
tema de su confeTencí i a f i r m a el 

. postulado de que lodos les derechos 
y deberes de! hombre nacen de la 
personalidad humana, hecha a ima­
gen y semejanza do Dios, de donde 
s ; deduce que el hombre íieine debe­
res frente a la scciedad y la au io r i -
dad , s in que por el lo, lodos los de-
m h o s de! hombre dependan d?l Es­
tad: . . Apoyándose en la lesis de V i ­
tor ia sobre la aü tor idad, admin is t ra­
dora y no dueña, de l im i ia como pue­
de en su ca'idad de tutora y defen­
sora de los d ' j reclns ciudadanos, im­
poner la pena de muer te . 

Siguiendo tesis de V i to r ia , So'.o y 
S n to Tomás, estudia les derechos de 
prop iedad, intervención y csMIo, p r i n -
ci| . ios que, impresos en las Leyes de 
Indias, marcan la linca exacta de la 
vcic.'adera democracia que, en el cur­
so dé la Histor ia, caracter iza la obra 
do España. 

PROGRAMA PARA HOY. — A las 
nueve y media, seminario. A las c in­
co, lección p : r e! doctor clon .Icsó 
María Codón: "Bases jur íd ico - po l i : ; -
c?s de la formación do Casí l l la": 
"El Derecho en los cantares do Gesta". 

A las echo monos cuarto, en el 
Pa'acio de 1" Dipulac ión, conferen­
cia ció! excelentísimo señor clon José 
de Yanguas Messía. catedrático de De­
recho In:ernacional do la Universidad 
de Madr id , ex-embajador de España 
en la Santa Sede, presidente de la 
Sección española de !a Sociedad Inter­
nacional "Francisco Suárez" . acerca 
del tema. "Unión y desunión de Euro­
p a " , l a presentación estará a cargo 
do don .losé María Codón Fernández, 

' i c a r i o • general del Inst l t i í fc Hfstó-
r i co -Ju r i d i f o "F ran r i s ro St iárez". 

N O T I C I A S 
MOVI MIENTO DEMOGRAFICO. — D u ­

rante el día de ayer se veri f icaron 
en e l Registro Civi l las siguientes 
inscr ipc iones: 

Nacimientos: María Teresa Carba-
l lo Vázquez, José-Alberto Rámila Fer­
nández, Rosa-Maria Ruiz Echevarría, 
María de lo> Milagros Pérez Gonzá­
lez, Maria Rosa Ezquerra Ozalla, 
María Isabel Berezo Mart ínez, Jo3« 
Anton io Renuncio Manrique y Aurora 
Hernando Castro. 

Defunciones: Marcos Elvira Gonzá­
lez , de Castril lo de la Reina, 55 años, 
Hospital prov inc ia l . 

¡ ¡ P a r í s - P a r í s I I 
Sa l idas cada 15 d ías 

En n u e s t r o s a u t o p u l l m a n de l u j o 
Once d ías de v i a j e d e p l a c e r . 

P r e c i o p o r p e r s o n a , 4.950 pesetas 
V i a j e s M e l i á . M i r a n d a , 9. 

BOLETIN METEOROLÓGICO com­
prensivo de los datos recogidos en el 
i ns t i tu to de Enseñanza Media. 

•Barómel ro: A las ocho de la mana-
na. 6 9 3 , 6 ; a las dos de la tarde, 
694,3 ; a las siete de la tarde, 693,8; 

Temperaturas: Máx ima, 21 a Iftf 
15 ,30 ; mín ima, M,-! a las 4. 

Dirección y velocidad del v iento: A 
las ocho de la mañana ENE 9 Kfns.i 
a las dos de la la rde , E—9 Kms.; n 
las siete cié la tarde, NNE 9 Kme 

RecoiTit io, 302,3 k i lómetros. 

P a r a o f i c i n a s 
Se a r r iendan plantas de nueva construc­
c ión en magní f ico sit io ele esta cap i ta l . 

In fo rmes , esta Admin i s t rac ión 

de niñas existentes, creándose al efec­
to una plaza de maestro, o t ra de maes­
t ra y una de parvul ista. 

E L S E Ñ O R k 

Don Mariano de Abajo Arroba 
(Jardinero f lo r i cu l to r d?. la f inca de la señera viuda d ; don 

F;r feclo Ruiz Dor ronsc io) 
y Falleció en el día c'e ayer , a los 67 años de edad 

liabiendo recibido les Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Sus apenados h i j o ; , cieña Maria Concepción (maestra nac ional ) , doña 
Lucía y don Mar iano; hermana, doña Gregor ia ; sobrinos 

primos y demás fami l i a 
S.jplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma 

del f inado y ruegan la asislcncia a las honras fúnebres y funera l que se 
celebrarán en la iglesia parroquir:! do la Anunciación de la Santísima 
V i rgen , hoy m i i r co l es , dia 3, a las diez y med ia , seguidamente la con­
ducción del cadáver al cementerio de San José, actos piadosos por los 
que les quedarán e'.ernamerite agradecidos. 

Casa cblien'.c, l n Cfimposa, n ú m . 14. B u i g c j , 3 Septiembre 1952 
"LA HUMM' IDAD" . Gran Fcnerar ia . - San j'úSrt 5. - TeL-fono, 2004 

PEREGRINOS FRANCESES EN BUR­
GOS.—En la mañana de ayer llegó a 

uestra ciudad una impo i tan ic perc-
r inación procedente del Mediodía de 
rancia y que estaba formada por 

ceica cié centenar y medio de perso­
nas, las cuales se ci i r igcn al santua­
r io de Cova de I r ia para aciorar a la 
mi lagrosa imagen de la Virgen de 
Fát ima. 

Acompañados de don V i rg i l io V i ­
var, in térprete of ic ial de la Oficina 
de Fomento de Turismo v is i taron la 
Catedral y demás monumentos, an­
tes de reanudar viaje con dirección 
a P o r t u g a l , via Salamanca, reiireso 
que se h i z o avanzada la tarde. 

ACLARACION.—Por un error invo­
lun tar io se anunciaba en nuestro nú­
mero de ayer martes, que a par t i r de 
hoy miércoles se celebran a un 
novenar io de misas por el eterno des­
canso del alma de doña Angeles Ber­
mejo C f l j á l vó , siendo en realidad que 
el novenar io es de rosarios, el cual 
l iará comienzo, hoy miércoles, a las 
ocho do la tarde, en la iglesia de San 
Nicolás. 

FARMACIAS .DE GUARDIA. — Hoy 
prestarán servicio do guard ia las far­
macias t l j los señores siguientes. 

Señora viuda de Marcos, Srn Pablo 
17 y Barba Caminero, Diego Lainez, 
16 (Vr .d i l los) . 

CUPON PRO-CIEGOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al sorteo del día de 
ayer, es el 259 y premiados con c in ­
co pesetas, los terminados en 59. 

CREACION DE ESCUELAS.—Por Or­
den del Min is ter io de Educación Na­
cional s'e crean def in i t ivamente una 
escuela graduada de n iños, con tres 
secciones, y una escuela graduada de 
niñas, con cuatro secciones, una 'de 
ellas de párvulos, en el casco del Ayun­
tamiento de Cerezo de R io t i rón , a ba­
se dé Lis dos unitar ias dé niños y dos 

Las m isas g r e g o r i a n a s q u e j 
d a r á n c o m i e n z o a p a r t i r d e l , 
d í a de hoy a l as n u e v e de i 
l a m a ñ a n a en l a i g l e s i a d e l ' 
C a r m e n , se rán a p l i c a d a s e n 
s u f r a g i o d e l a l m a d e 

EL SEÑOR 

(Capitán de l a G u a r d i a C iv i l ) 
que fal leció el d i a 23 de 

Jul io de 1952. 

(Q. E . P . D.) 

S u esposa, h e r m a n o s y de­
más f a m i l i a , r u e g a n la a s i s ­
tenc ia a a l g u n a de estas m i ­
sas por lo que les quedarán 

muy a g r a d e c i d o s . 
. B u r g o s , 3 de Sept iembre 
d e 1952. 

QUINTO ANIVERSARIO 
— DE — 

E L S E Ñ O R 

Don Ignacio Albarellos Berroeta 
(TENIENTE CCRCNEL DE ARTILLERIA-, RETIRADO) 

que fal leció en Madr id el día 4 tía Sept iembre de 1947 
después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
La fami l i a ruega a sus amistades la asistencia a a.lguna de las misas 
que pDr su eterno descanso se celebrarán, mañana día 4, en !a par ro­
qu ia de Nuestra Señora de la Anunciación, a las siete, echo y nueve; 
en ei Carmen, a las nueve, nueve; y media y diez:; en 1% capi l la del 
í ian l ís imo Cristo (Catedra l ) , a las tíoce; en las Esclavas, misa de ocho 
y Exposición y Bendic ión a las seis y media de la tarde. 

Igualmente ss apl icarán con el mismo f in las misas que se digan 
en M a d r i d , en la par roqu ia de Santa Teresa, y. Santa IsabeL 

Burgos, 3 de Sept iembre de 1952 

EJERCICIOS DE TIRO DE CANON.— 
Por el Regimiento de Ar t i l le r ía nú­
mero ó3 se efectuarán ejercicios ce 
t i r o de cañón en el campo do l a Drú-
ju la , durante los día> 3, I , 5 y ó de 
Septiembre. La zona de asentamien­
to es la comprendida ent re Hurones 
y Las Mijaradas y la / ona de caída 
de proyectiles la l imi tada por la ca­
rretera de Gamonal a Rubia cedo, ca 
mino de Temiño a Monasterio de Ro­
di l la , camino de Las Canteras a Snli­
ta Marina, Puente de Las Majüdat 
l inde del monte «Je Quintanapall i i y 
Cuedamonte, que aleda a los térmi­
nos municipales de R iocc rc /o , Quin-
tanapalía; Monasterio de Rodi l la, re-
m iño . Robredo y Hurones. 

El t i r o lendrá lugar de nueve 
diecinueve horas en los clias seftala-

, dos y se indicará en el campo ttllerj-
•• tras permanézca Izada un/i bandera 

nacional, en el de los Picones. 

MORDEDURAS DE PERRO. — Ayer 
fueron cliradas e n !:i t asa de Socorro, 
Josefa G^nzále/ Alonso, de qülndé 
años, c lomir i l i r .d i en h barr iada de 
V;H,'ÜO, le t ra " D " , m i fn . (>, de contu­
sión con erosión en la reg ión yluie!* 
¡/.quiérela, y Rafnel Garcia Pérez, de 
seis años, residente en Calzadas inú-
rnfico 40, cjiu; preseninbn un,-! her i ­
da contusa en Iti reglón escapular 
derecha. 

I.o; dos l iobian sido mordidos por 
un per ro . 

LETRAS DE LUTO. — A los sesen­
ta y siete años do edad, ha dejado 
de exis: í r nuestra par t icu lar amigo 
don Mar iano de Abajo Ar roba , ja r -
cílnéró que ha sicb cl-rart 'c muchos 
años do la fx ica do la señora viuda 
de clon Perfecto Ruiz Dcrronsoro y 
p':rson.i muy conocich y est imada. 

D3scanse en paz el alma del f ina­
do y reciban el ics i imonio de nues­
tra muy sentida condolencia sus a f l i ­
gidos h i jos , entre los que se cuenta 
nuestro estimado amigó don Maria­
no de Abajo, poeta y rapsoda, asi 
como el resto de la fami l ia dol iente. 

CREACION DE ESCUELA.—Per Or­
el .n de' Min is ier io de Educación Na-
C:CIIP.! so crea cen carácter provis io­
nal una esc;;¿!a Ca pórvulos en cl 
casco dci Ajun'.smienu) cic Heiorado. 

c m ú S 

DEL «DIARIO DE BURGOS» 
correspondiente a l 

Sábado, 2 de Septiembre de I022 
ESTA t a r d e , en e l t r e n r á p i d o , han 

s a l i d o d e v i a j e de r e c r e o , nues­
t ros q u e r i d o s a m i g o s d o n Ger­
m á n M a n z a n e d o y d o n D o m i n g o 
Dan ca u sa . Su o b j e t o es v i s i t a r 
A l e m a n i a , S u i z a , A u s t r i a , B é l ­
g i c a y F r a n c i a . 

HOY ha f i r m a d o S. M . el Rey un 
d e c r e t o , a s c e n d i e n d o a i n g e n i e 
r o j e f e de p r i m e r a a n t i é s t f ú 
d i s t i n g u i d o a m i g o d o n A n t o n i o 
J i m é n e z R ico , j e f e d e l d i s t r i t o 
f o r e s t a l de esta p r o v i n c i a . 

ííc SE ha c o n c e d i d o l i c e n c i a a l sar-
g e n t p d e l l i . 9 R e g i m i e n t o i ¡ . 
ge re. üe A r t i l k ' i 1:1, don Juan 
Para Sa las , p a r a c o n t r a e r m a -
í r i m o n i o con d o ñ a J i i s l i n a 

A p e s t e g . t i L ó p e z . 

íK l-A t e r n p e r a l u r a m á x i m a , do hoy 
fué de 17,6 a la s o m b r a v l a r r í i -
n i m a a la s o m b r a de 6 ,8 . 

Máquinas " Z E N I T " 
Para zurc i r y remendar sacos y lonas 

Para accionamient) a pedal o mo.or 

NUEVAS. GARANTIZADAS 
ENTREGA INMEDIATA 

Manuel Romero. - Bi lbao 
ALAMEDA DE AREl! / A , 8 

Apartado 4 58. Teicfono, 31,0 I I 

SANTOS DE HOYí 
Sis. ftasiliso, Euiéni la, Doro ica, vgs., 

Antonio, ab., Simeón Éit l í l ta: 
Misa, cen «rito simple y color ver­

de, de la Dominica X I I I de Pentecos­
tés, segunda oración A cunct is, terce­
ra por los Difuntos, cuarta contra las 
tempestades, quinta Et fámulos. Pue­
de decirse misa vot iva o de di funtos. 
SANTOS DE MAÑANA; 

•Ss. Moisés, p r f . , Marcelo, ob., Ru­
f i no , Si lvano, MáxirtíC-, l 'eodoro. Ja-
l i ú n , mrs., Rosalia, Cándiau, Rosa 
de V i lc rbo , vejy., ñoni íoc ic l , pp . 

Misa, con r i to simple y color ver­
de, de la Domniica X I I I de Pentecos­
tés, segunda oración A cunct is, ter­
cera a vo luntad, ctiaíta icontra las 
tempestades, quinta Et fámulos. 

C U L T O S 
MARIAS DE. LOS SAGRARIOS DE 

BURGOS: La Junta mensual se 'cele­
brará, mañana jueves, a las siete y 
cuaito de la tarde, en la Residencia 

.de los Padres .lesuita-,. 
La l lora Santa ese mismo dia a las 

echo de '2 noche en la iglesia de la 
Merced. Serán dir igidas per el reve­
rencio padre Arbeo, S. j , 

I HEVES EUCARISTICOS 
Comuniones con memo ral ivas, ÍKÍ-

gún costumbre. 
l lora Santa a las ocho de la noche 

en la parroquia ele San Cosme y San 
Damián y media hora antes reunión 
del Consejo y celadores. 

Se necesita 
m u c h a c h a paira t o d o , b i e n r e t r i ­
b u i d a . M a d r i d , 3 , 4.9, i z q u i e r d a . 

Ahorre d inero comprando los artículos 
al iment ic ios en 

Compare artículos y precios 
Almacén de coloniales. _- Ventas por 
mayor y detal l — Fermín Nebreda. 
Calle Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado S u r ) . - BURGOS 

S E ALQUILA hermoso 
céntr ico piso amueblado. 
Razón Almi ran ie Bon i -
faz 12, p r ime ro . 
TOMARIA molino en ren­
ta. Informes esta Ad-
min is i rac ión . 

iHTOMomES 
r ACCES0E10S 
FURGONETA Cüroen bien 
de* lodo. Informes esta 
Adm¡nis : ra« ión. 
VENDEMOS camioneta 
Chevrolet 4 c ic l indros, 
furgoneta Fiat I I caba­
llos para m i l k i los , pro­
pias repar:o, buen espa­
do. José Mar ia Pereda 
6, Bar l a Gloria, Tor re-
lavega. Teléfono 148. 
AUTOMOVILISTAS: Jun­
tas de culata escape ad­
misión y usos industr ia­
les. San Pablo, 39. Z a -
r&ndona. 

CAJA de cambios " M a n " 
5 velocidades. Informes 
Talleres Moisés. 
FURGONETA F i a t 10 
II. P.. bien de todo v a 
toda prueba. Vendo. Te­
léfono 22H9. 

VENDO camión Spa Be l -
t rán . Madr id 29. 

COLOCACIOHES 
SE NECESITA represen­
tante para la venta de 
acumuladores de auto­
móv i l , escriban a esta 
Admin is t rac ión número 
1589. 
OFRECESE caballero Ter­
mal cualquier t raba jo 
horas l ibres. Está A d -
min is i rac ión . 

CHICA para rocina se 
necesita. Admin is i radcr 
Hospital M i l i t a r . Te lé fo­
no 3258. 
SE NECESITA aprendí7a 
para sastra. Calera 43 , 
cuarto, derecha. 
NECESITO asistenta para 
mañanas, con in formes. 
Garaje Tarrega. Delicias 
I . chalet. 
SE NECESITA cocinera, 
paseo todos los días fes­
t ivos. In fcrmes San L o ­
renzo 3 , p r imero . 
SE NECESITA aprendí7a 
sastre. Vicar io. Santa 
Cl.-.ra 3 , habi tación 7. 
SE NECESITA criado en 
Robredo Tcmir.o. Anasta­
sio Gütmos. 

SU SASTRE V icar io. San­
ia Clara 3, habitación 7. 

Jornadas de estudio 
sacerdotales 

Con éxito creciente, coní ínuároiv 
aye^r Lis jormidas de Estudio para 
s. i r t rdotes, pal iocinacbs por la Acción 
Católica y ce.'ebracas bajo los auspi ­
cios el Excmo. Sr. Arzobispo. 

Ochenta sacerdotes forasteros, ade­
mó i de los (-C la c ip i ' .a l , hacen que 
t i salón donde se colobian se llene 
totalmente, siguiendo los cursi l l istas 
con gran ínteres las lecciones, que o s ­
lan a cargo de; iclcvantes f iguras del 
Clero de la ciudad y de la Diócesis. 

Eh tema central de todas ellas es 
la "Di lección espir i tual de las a lmas" 
estudiaoo desde diversos aspectos. 

•Ayer cont inuaron por la mañana, 
siguiendo e l programa trazado y que 
ya indicábamos, don l imotco de l a 
Peña, párroco ce San Cosme y San 
Damián y el R. W Elíseo Quintana, del 
Seminario do Misiones y profesor de 
Ascética y Mh.tica el Seminario Dio- , 
cesano, y por la tarde, don Fermín 
Sáez de Benito y don^ Consttanl iao 
Juez Cerezo, párrocos de San l.esmes 
y • de San Pedro de |a Puente, res-
]>i c t ivamente. 

Estos actos están complementados 
por la medil.'ic ión de la mañana y el 
acto eiicarL>lioc de la la rde, que se 
celebia despü&s de la ú l t ima Itícclón 
PROGRAMA PARA HOY 

El programa para hoy es e-I s iguien­
te: 

'A las diez y media, ^Defectos a ev i ­
tar en la dirección de conciencias", 
reverendo don Gregorio Alonso, párro­
co de Barruelo de sántul lán. 

A las doce, "Dirección de la joven 
desde que sale de la escuela hasta el 
m a l r i m c n i o " , reverendo don Domicia-
no Sáez Estefanía, párroco de La Vid 
de Bueba. 

.Tardo.— A las cuatro y media. "El 
problema de la pureza y la d i rec­
c ión espir i tual de las jóvenes", re­
verendo don Mazario l.e.poz Revil la, 
profesor del Seminario. 

A las seis y media, "El problema de 
la vocación en los jóvenes y la direc­
ción esp i r i t ua l " , leverendo padre don 
V i rg i l i o de Quevedo, capellán de las 
l lermanitas de Ancianos Desampara­
dos. 

NODRIZAS 

SE NECESITA cocinera. 
Miranda 3 , cuarto de­
recha. 
NECESITO chica para 
todo. Arco del Pi lar 7, 
tercero. 
SE NECESITA muchacha 
formal , casa poca fam i ­
l ia. Ar tu ro Lafoni . Pam-
pl iega. 

íE NECESITA asisienta 
para toda la mañana. 
Sanz Pastor ó, segundo, 
derecha. 
SE NECESITA muchacha 
para fuera . Informes 
Primo Rivera 6, tercero. 
SE NECESITA muchacha 
fo rma l , sepa algo de co­
cina. Concepción 2 ! , se­
gundo, izquierda. 

NODRIZA ¿asada, leche 
cuatro meses, ofrécese 
para su casa. Aolonia 
Vicar io. Mecerrcyés. 

VENDO 90 pollas 5 me­
ses. Legorhn, buen des­
arro l lo. Verlos y tratar 
Ahuncro Ruiz del Val. 
Vi l la lbi i ia dtí Burgos 
(Hurgos). 
SE VENDE ventana nue­
va con persiana. Infor­
mes Santos Sici l ia en 
Pampl iega. 

VISTA b ien a d ia r io cen 
Vicario. 
TUBOS de cemento, d« 
uralí.a y de grés. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
VENDO máquima punto 
Walter 8 x 70. Informes 
Plaza José Antonio 3 , 
p r imero . 

COMPEAS Y TRUTUS ELECTRICIDAD YBADIQ 
VENDO bascula marca 
Ibar ra . Tratar en zana-
teria El Pozano. San 
Cjsme. 
MAQUINAS p ineros pun­
to, sin competencia. Lc-
gull l ' . Oso 3 , Madr id . 

TALLERES RGR, repara­
c ión , m o d e r n i z a -
c ión, construcción apa­
ratos rad io , por encargo 
desde 1.500. Garantía, 
economía. Avises: Calza­
dos Mora. Santander 2 . 
Teléfono 2082, 

FINCAS 
VENDO casa con dos p i ­
sos l ibros ga l l inero , pa­
l i o y locales para cual­
qu ier indus l r ia Informes 
San Pedro de la Fuente, 
San Zadorn i l 3 , p r ime­
r o . 
VENDO en Mi randa de 
Ebro casa, ga l l i ne ro , 
huer ta . Llave en mano. 
Razón: Allende, 18, se­
ñor Pérez. 

VENDO casa siete hue­
cos con terreno l ib re . 
Razón San Pedro Carde-
ña 60, t ienda. 
AL BILLOS. Vendo piso 
nuevo, boni to , cuatro ha-
b i iac ioaes, baño, p róx i ­
mo La Flora. 
DE DIEGO, agente p ro ­
piedad colegiado, com-
pravende fincas, t raspa­
sa comercios. José An­
tonio 3. 
ALB1LLCS. No pague 
ren ta , piso nuevo dosal-
quila-lo vendo 2(i.00(). 

VENDO en General Mo­
la estupendo piso, diez 
huecos, servicios y her­
mosa ga ler ía , ba ra i i s i -
m o . Sáenz de Santa Ma­
r í a , San Juan 1. 
ALB1LLCS. Ampl io piso 
casa elegante con ascein-
$t)r vendo l ib re , para 
pensión. 

DE DIEGO vende bloque 
casas cap i ta l , chalets Y 
f incas pueblo. 
VENDO casa ind iv idua­
les con pat io, ga l l ineros , 
cochera, 65 y 130.000. 
Cantero. Concepción, 2 . 

•ALBILLCS. Magni f ico p i ­
so muy soleado, ampl io 
con b?ño vendo ra l lo Ma­
d r i d , l ib re 72.000. 

VENDO calle Paloma piso 
l ib re muy grande, p ro -
p:o pensión. Cantero. 
Loncepción 

ALBILEOS. Cnsa i nd i v i ­
dual con patio y huer ta o 
piso con ga l l inero vendo 
de ocasión. 

VENDO pisos l ibres 3 3 , 
37, 48 , 50, 58 . 6 2 y 
75.000. Camero. Con­
cepción 2 . 
Nü COMPRE piso no ven­
da casa sin consu l ta r . 
Cantero le i n fo rn ia ró . 
VENDO en San I s i d r o 
cwsa indiv idual l i b r e , 
r í a n l a , piso y huer ta 
260 metros. Sáenz de 
Santa Mar ia , San Juan 
I . 
V E N T A djrecto pisos 
•ni:evos. Rey Don Pedro 
56. 

GANADOST APEROS 
VENDO cerdos, d o c e 
crias y dos gordos. Ba­
rr iada de Labradores 
núm. 13. 
VENDO cinco carneros 
sementales en buenas 
condiciones para t ra ta r 
con Godofreclo Manímez. 
Ubierna. 
VENDO ternera raza ho­
landesa ju l i o Mar t ínez . 
San Padro la Fuente. 

SE VENDE un carnero 
Oe año y otro de dos 
años en Mahamud. Gc-
cleón Vi l la f rue la. 
SE VENDE^pareia bue­
yes de cuatro años con 
un dedo sobre la marca 
raza salamanquiina. Pe­
ral de Ar lanza Andrés 
González. 
VENDO 130 ovejas, 95 
para p a r i r y las restan­
tes bor r i l l as . Tratar con 
Francisco Moreno en Va-
lluércanes (Burgos) . 
VENDO c.a.rnero semen­
tal . Enr ique Tcrán. Vi -
l la toro. 

HUESPEDES 

CEDO habi tación amue­
blada, señoritas o ma­
t r imon io .solo. Calvario 
20, p r ime ro . 

SE ARRIENDA habi ta­
ción a señoras o señori­
tas. Santa Ana 13. 

CEÜO habi tación amue­
blada con deriecho a co­
c ina. Avellanos 9 . ter­
cero, derecha. 
PARTICULAR, cede ha­
bi tación confor tab le, Cal­
vo Sotelo. Informes Pue­
bla I, p r imero . 

PE8!¡Í ÍA3 

I D E E L E S 
CASA par t icu lar admi l i -
r ia huésped, pensión 
completa o sólo d o r m i r . 
Informes esta Admin is ­
t rac ión . 

ARRIENDO habitación y 
alcoba derecho cecina, 
ma t r imon io solo. Alfare­
ros 8 , segundo, ¡z-
quiercla. 

PERDIDA cartera con 
dccumeniacié,n sin dine­
ro . Se ruega devolución 
en Santa Dorolea 20 , 
an t iguo , úl t imo piso. 
Amánelo Salvador. 
PERDIDA lalonario va­
les. Se g ra t i f i ca ró en­
t rega . Recauchutados 
Bravo. Tr in idad, 18. 
PERDIDA rueda completa 
coche Opel, de Bru j ida a 
Pancorbo. Se gra t i f i cará 
su entrega en talleres me­
cánicos Ferarics, Madr id 
núm. 85 . 
EXTRAVIO perro pointor 
negro, so grat i f icará en 
San Francisco núm. 117. 
Mar iano Lorenzo. 

COMESTIBLES urge tras­
paso, por no poder aten­
der . Informes Relojería 
AndCés Rodríguez. Mo-
meda 18, de t í a I . 

TRASPASO f ru ter ía San 
Lorenzo, poco d inero , 
k3ja renta. Concepción 2. 
POR TRASLADO residen­
c ia , se traspasa pañería 
y sastrería moderna, s i ­
tio cén l r i r o . au tor izan­
do dueño ampl ia r o t ro 
negocio. Informes Santa 
Maria Bajera 2 . ü r i -
viesca. 
CARNICERIA se traspasa 
en la calle San Lorenzo 
núm. 15. informes en 
la misma. 
Fí'R AUSENCIA so tras­
pasa t ienda comestibles. 
Razón calle Salas 16. 
SEBILLOS. Magníf ico lo­
cal con piso próximo 
Plaza Mayor , reñían am­
bos 150, traspaso 36.000. 

TAPICERIA M igue l , l a ­
pice sus muebles en ta­
picería M igue l , Calera 
27. 

ESTUPENDA s i l lc r ia com­
pleta se vendo en tapice­
ría M igue l , Calera 2 7 . ' 
VENDO hermoso somedor. 
Puebla 11, secundo. 

TRASPASOS VARIOS 
IMPOSIBLE atender tras­
paso o cambio comesti­
bles por furgoneta o co­
che, renta baj is ima. Es­
ta Admin is t rac ión. 
A1B1LLCS. Al pr imero 
que llegue cedo comestl-
bleSt con baja renta . 

FOTOGRABADOS: Confec­
c ión rápida y esmerada 
Talleres Grálicos DIARIO 
E E BURGOS. Calle V i t fh 
- i a . 13. Teléfono 2015. 
SIN COMENTARIO su 
sastre V icar io . Sania 
Clara 3 . 



Victoria de España en Pelota 
a mano sobre Uruguay 

El Tomelloso se retiia de Tercera División 
San Sebastián.— So ha disputa. lo 

la octava jornada de los campeonatos 
mundiales de pelota, en el frontón 
Grtw. Presiden las autoridades depor­
tivas y asiste mucho públ ico. 

Pr imeramente, en la modalidad c'c 
paleta, intervienen Holluzzo y Abadía, 
j j rgentinos contra Clairac y Rariets, 
franceses. I"l par t ido comienza nive­
ladlo pero luego se imponen los ar­
gentinos que vencen por 30 a 16. 

A continuación se juega en la es­
pecialidad de frontenis, in terv in ien. lo 
N'úñez y Morales, de Méj ico , contra 
Eguia y Vega de Seoane, de España. 
No hubo competencia por la superio­
r idad de los mejicanos, que consi­
guieron 30 tantus mientras E£pañi3 
hacia M . 

Por ú l t imo , en la especialidad a m.i 
no. juegan Inc iane y i ( lu vai r i a , de 
EspHñ'aj •contra Banchero y Dcvi. i , de 
Uruguay. 1.a super iu i idad de España 
fué máit i f iesta y gana iior 22 contra 
b. El delantero l i ic ia i te consiguió iie> 
de laníos de saque y el l lmunay , uno. 
VICTORIA DEl ATI 11 ICO 1)1, MADKII) 

kti TENÉRIFÉ 
Santa Crli¿ de Teneri fe.-- Con un 

lleno se ha disputado el pan ino amis­
toso entre el Atlél lco de Madr id y el 
Deportivo Tenerife, venciendo los ma­
dr i leños por dos auno. 

F.l pr imer t iempo terminó con e m ­
pate a cero y fuó bastante competMo, 
pero con mayor pel igrosidad por par ­
te de los atléticos. 

A los once minutos, el Tenerife con-
sigió el pr imer gol por medio del i n ­
te r io r Alejandro, al rematar un balón 
que Montes rechazó de puño. Domi ­
nan los madri leños y a 'os t lecc m inu ­
tos Juncosa empata de un t i ro cruza­
do y a los ve int i t rés, el mismo j u ­
gador logra el segundo de un t i ro 
cruzado. 

EL TOMELLOSO SE RETIRA DE. 
TERCERA DIVISION 
Madr i d .— Por di f icul tades económi­

cas, e l Club Deportivo Tomelloso, ha 
renunciado a par t i c ipar en la compe­
t ic ión de L iga. i Mi l i taba en el cuar to 
grupo de la Tercera D iv is ión , ignorán­
dose el equipo que le sust i tuirá. 
Dll ICLILTADES EN LA VUELTA A 

CASTILLA 
Madr id .— Para la próx ima Vuelta 

, Cicl ista a Castil la, es muy probable que 
dejen de actuar varios "ases" españo­
les, debido pr incipalmente a sus ex i -
oencias, ha manifestado el v icepiosi-

dente del Velo Club Por t i l lo . Este d i ­
rectivo ha dicho que Bernardo R u i / , 
solicita la cantidad de veinte m i l pe­
setas por 'su part ic ipación y Poblet 
y Celabert, piden cada uno diez m i l . 
A Bernardo Ruiz se le han ofrecido 
quince mi l pesetas. 

Como es sabido, el presupuesto total 
de esta prueba c i f lH ta , es de cuatro­
cientas mi l pesetas. 

A b o n o s a d e l a n t e r a d e g e n e r a l 

Como continuación a la nota pu­
blicada en el día de ayer, se hace 
saber que la renovación y solicitud 
c'e nuevos abonos a Delantera de Ge­
neral, debe realizarse personalmente 
en el domicilio social (plaza d; Jo­
sé Antonio, 9, 2.''), con el f'.n de que 
en el momento sea facilitado al in­
teresado el correspondiente carnet, 
que podrá ser utilizado en el partido 
del demingo próximo, día 7 , con el 
club Atlético de Bilbao. 

Burgos, 3 ds Septiembre de 1952. 
LA JUNTA DIRECTIVA 

Tombíén los entrenadores 
fian combiado de clubs 

Sólo Coruña y Santander están incompletos 

a m p l i a s c u a d r a s , b u e n a c l i e n t e l a , 
v iv ienda y h u e r t a . P a r a d o r Vuel ta 
de los Coches . C a r r e t e r a Va l l ado l id . 

NECESITAN 
Urdidoras y e n c a r r e t a d o r a s 

Vadi l los , 57-59 

LABRADOR 
Antes de c o m p r a r su t ra je v is i te a l 

s a s t r e cor tador m a d r i l e ñ o , é l c o m o 
técn ico , l e o r i e n t a r á y aconse ja rá , 
ahor rándo le d i n e r o . P l a z a Mayor , 
9 (segundo p i s o ) . , 

A fal la de lo que decida el Corcña 
y ei Santander, éstó ya ccmpleta la 
lista d3 los enlreinadores que acU:a-
rán on Pnm'era Div is ión, en la pró­
xima temporada. 

Son los s iguientes: Barcc lcna, Dau-
c ik ; Español, Scopel l i ; Valencia, 
Qjincoces; Cel:a, Odil io Bravo ; Gi jón, 
Nogucs; Oviedo, U r q u i r i ; Sevilla, 
Campanal; Móláigét, Andones,';:i; Zara­
goza, Rerkessy; Mad r i d , I p i ñ a ; A'.-
lético de Madr i d , Herrera ; Real So­
ciedad, Urb ie ta ; Val ladol id, l ra ra?o-
• r r i ; At lé l lco de B i lbao, Barr ios. 

Hay v.n "dcbi:tflinie"* completo en 
la División de honor. Y se t rata del 
catalán Odi l io Bravo, que preparar/ i 
al Celta. Pero, en cambio, son varios 
los "misters"" que deb i tan • en sus 
equipos. N?.da menos que Scopel l i , 
Nogi:és, Andonegui , Ip iña , i ra ra^o -
rr i y Bar r ios . 

Deseemos para '.cdos ellos la ma­
yor suerte. Aunque, desgraciadamen­
te, ya s?.be uno q W serán var ios los 
que mP terminen íá temporada en el 
lugar que ía comenzaron. 

En Segunda División quedan aún 
algunos huecos por cub r i r . Pero que 
nosotros sep?.m"os están ya f i jos los 
siguientes: Osasuna, Tomás; Bara-
caldo. Calvo; Alavés, Mol inos; I.ogro-
dés Amadeo Navarra; Lé r ida , Lé lé ; 
Salamanca, Losada; Córdoba, Bonet; 
Granada, Manolo Ibáñez; Jaén, Bra­
cero; Meslalla I turraspe; Atle'.ico de 
Tetuán, Núñez; Las Palmas, Valle; 
Burgos, E l i zaga ; Al lé t ico de Balea­
res, Quetglás; Mal lorca, Grech; y 
Huesca. Juan Ruiz. 

En esta División han sido abun­
dantes los cambios de ju r isd icc ión. Y 
asi, por e jemplo, el catalán Navarra, 
que preparó al Sabadell, se ha veni ­
do a Logroño , mientras que Juanito 
Ruiz ha retornado al Huesca y Bo­
net al Córdoba. 

Hace sus pr imeras armas como en-
tronador el e\ '- jugadcr baracaldés 
Calvo. 
OPTIMISMO DE 1RARACORRI 

I ra ragor r i se muestra opt imis ta an­
te las posibil idades l igueras de su 
nuevo equipo, el Valladolid. Y al r e ­
greso de la excursión que él mismo 
ha hecho por Andalucía y A f r i ca , ha 
dicho: 

"En mi j i r a por Cádiz y Tánger 
con el equipo he apreciado su ca l i ­
dad, que es mucha, y creo que po­
niendo 'odos entusiasmo y amor a 
los colores del c lub, débemes aspi-

G U I A F A C U L T A T I V A 
P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL D I S P E N S M I O 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

J O S E C A f t A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADK5 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 36, 3. ' Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJEiR 

Plaza Rey S . Fernando, 3, 2.» Te l . 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X . Metaboli-
nietría. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5. 

Vitoria, 20, I.». - Teléfono 1667 

jrMTFRflNCES GIL 
MEDICINA INTERNA - R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

J O S E A L O N S O 
Medicina interna, corazón y nutrición 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32. =- Teléfono 1912 

A R T U R O G I L 
Aparato respiratorio y coraz*» 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 

Generalísimo Franco, 6 (Antes Isla) 
Teléfono 2310 

¿- Rodríguez P a s c u a / 
P I E L , S I F I L I S 

Especialista diplomado 
Consulta de 1 a 2 y d e 4 a 6 

San Pablo, 6, l." - Teléfono 2946 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE IOS NIÑOS 
Consulla de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27 , lí* 

1. L O P E Z S A / Z 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta diaria de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.» 

C l e d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 22 Teléfono, 1855 

D R . S A N C H E Z DIAZ 
GARGANTA, NARIZ .Y OIDOS 

General Santocildes, 17, I.? - Te l . 3247 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

tantander, 15, 2.» - Teléfono .1533 

D O C T O l ? VILLA 
H u e s o s y A r í i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a g e n e r a l R a y o s X 
Calera, 15 

F . U R R A C A 
OCULISTA 

IA1N CAIVO ,17-TEUFON0 1311 

CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 
CIRUGIA GENERAL Y ESPtCIALlDAUhS 

SAN PEDRO CARDENA, 23 . -- TELEFONO, 2218. - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA i e , 2 . ' - De 12 a 2 

O p t i c a i z a m i l - ^ « caho , 2 8 
Confie en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales científiecs de las mejores Marcas. 

C L I N I C A R I C A C A M A R A 
G I N E C O L O G I A Y P A R T O S - MOLINILLO, 1 5 . - TELEFONO, 2771 

ral" a consc-v-uir i:no de los pr imeros 
puesos de la LK'a ¿Por q u i no...? 

Respecto a las láct icas, e l "Clialo 
de Gald.'icario" ma.nifestó: 

"Cualquiera, porque todas las l/ic-
ticns son buenas. El acierto está en 
saber desarrollarlas y emplearlas 
adecuadamente, ségún el enemigo 
que se tonga enfrente y el campe en 
que so juegue. Es natural que se em­
pleo una norma de juet fo; pero és;a 
sufrir.'i modif icaciones dontro del mis­
mo pa r t i do , según !o aconsejen las 
circunstancias. 

C a m p e o n a t o de bolos 
E n t r e g a d e p r e m i o s 

Como teníamos anunc iado, el do­
mingo pasado, a las seis y media de 
la lard;» y con una g ran an imac ión , 
so procedió a la entrega da los pre­
mios del Campeonato do Bolos en la 
bolera de la Ciudad Depor t iva. 

Presidió el acio de entrega el ("O" 
renel de Infanter ía don Rafael Ló­
pez Dóriga y BlpJnco. 

Don Cipr iano Salzj en nombre de 
todos los jugadores que han interve­
nido en esta compet ic ión , expresó al 
Excelentísimo Ayuntamiento de Bur­
gos sy agradecimionto por la her­
mosa copa y premios donados en me-
t/ i l ico, que tanto con t r ibuyeron a le-
van:ar la af ic ión a este v i r i l depor­
te de bolos, tan netamente burga lés. 
Fel ic i tó a los vencedores del concur­
so y a todos Ies que h?o in te rven i -
dc, ensalzando el entusiasmo y noble­
za que han puesto en la lucha lo 
que nos ha permi t ido d is f ru ta r de 
agradables ratcs en este acogedor l u ­
gar . Seguidamente, don Rafael Ló­
pez Dór iga Blanco, h izo entrega do 
'os premios per el s iguiente orden: 

P r ime ro , Paul ino Vega e Inocen­
cio Páramo, Copa dél Excmo Ayun­
tamiento y 300 pesetas; segundo, 
Csrmán Casado y Eufrosino Migue l , 
200 pesetas; tercero (han quedado 
empatados los equipes M igue l i l o y 
Cecilio y los dos Gregorios: Gonzá­
lez y Hor l i güe la ) , 100. 

Después de jugar dos par t idos de 
bolos, se reunieron e.n f ra te rna l ban­
quete, donde se derrochó a legr ía y 
buen humor , los equipes t r iun fantes , 
acompañados por don C ipr iano Sáiz , 
delegado provincia l de lo. Federación 
do Bolos y el entusiasta y asiduo a 
la bolera, amigo -Hi lar io . A la hora 
del café, se levantaron las copas, 
br indando por el resurg imien to .del 
juego de bolos y haciendo votos por 
laborar con todo car iño y entusiasmo 
para la conservación de este castizo 
depone. 

MEZCLILLA 
El pasado domingo jugó el Atlético 

de Bi lbao t n Logroño, un part ido 
amistoso, s imi lar al que lieme con­
certado con el Burgos y que se ce­
lebrará el domingo p r ó x i m o . 

Dicho encuentro const i tuyó una 
magnif ica exhibic ión del cenjunto 
vasco, que se apuntó la v ic to r ia por 
6-0, 

Este resultado es como para echar­
se un poco a temblar, pensando en 
lo que nos espera. Sin embargo , con­
fiamos en el buen espír i tu que an i ­
ma a los muchachos do Eli zaga. 

El equipo que presentó el At lé l lco, 
que no d i fe r i rá muches del que t ra i ­
ga a Burgos , fué el s i gu ieme : . 

Carmelo; Cani lo, A re l a , Orúe ; Ma-
nol ín, Garay; I r i ondo , Ur ibe , Venan­
cio, Panizo y T tnL En l a . segunda 
parte sal ieron Landeia, de defensa 
cent ra l ; Garay, pasó a la defensa, sa­
liendo Maguregui de m e d i o . 

Por su parte el Alavés j u g ó asi ­
mismo un par t ido de entrcmamienlo 
con el Mondragón, recien ascendido 
a Tercera ^ que por lo visto presenta 
cualidades mer i to r ias . Hubo empale 
a dos tantos . 

Y los v i tor ianos se sienten opt imis­
tas. Señalan que hay base y dos i n ­
dividualidades destacadas: e l medio 
Besaraluce y c! delantero centro 
Enr ique, que consiguió los dos goles. 

Otro que celebró par t ido de prue­
bas fué e l Val ladol id. enf rentándole 
al Mallorca. Cuentan las agencias que 
los vallisoletanos real izaron un gran 
encuentro, t r iunfando por 5-2. 

Veremos qué nos trae el Burgos. 
Porque mañana se desplazará a la 
vecina cap i ta l , para enfrentarse aLpo ­
tente conjunto que entrena I ra ragor r i . 

L A 1 * B O L S A 

Madr id .—l a Bolsa I n u i n la sema­
na con una sesión poco act iva en la 
que se dieron c a m b i ; . les dos 
'sentidos predominando los re t roce­
sos, entre los íuales destacan Rif , 
con cinco enteros y Explosivos y 
Eléctr ica Madr id con tres. 

También se dieron unas d i e z 
bajas de menor cuanl ia. En los avan­
ces mejoró diez en'eros Unión Fénix 
y tres Banco Cenirah Al c ierre hubo 
d inero para Banco de España. Cen­
t r a l , llisppnoam'ericaino. Unión y Fé­
nix y / •ux i l iar de Ferrocarr i les. 

In ter ior , 85 ; Amort izable 3 por 
100, 1928, 88 ,50 ; Noviembre. 99,50 
y 3,5 por 100, 1951. 91 ,50 ; Exen­
tas, 98 ,50 ; Lote?, 101,50. 

Acciones: España, 452; Hipotecario. 
295 ; Centra l , 328; Español dé Cré­
d i t o . 473; Ibér ico, 242; H. Chorro, 
136; 11. Española. 242 ; Iberduero, 
198; Sevil lana, 120,50; Eléctr ica Ma­
d r i l eña , 115; Telefónica, 170; Camp-
sn, 159; Naval preferentes. 124; H i -
d roc i v i l , 105,50; Explosivos, 264 ; 
H idron i t ro , 141 ; Petróleos, 452 ; 
Unión Química, 249; Altos Hornos, 
203 ; Auxi l iar FF. CC. 288 ; Fcfasa, 
237 ; Papeleras reunidas. 170; Sütiá-
cc', 389 y Resinera, 120.—Ci f ra . 

Mercado de divisas 
Madrid.—Cambios de moneda ex-

trainjera on el mercado do divisas: 
dólares I S A , 39 ,65 ; l ibras esterl inas, 
110.355; ír."ncos franceses, 11.18 y 
escudos, 137,15.—Cif ra. 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao, — Hiiy mercado soslonido 

o Bolsa, salvo en Bañesto, que gana 
posiciones. En Eléctricas pequeñas va­
riaciones siendo la mayor la do Eléc-
tra Madr id , ciu? pierdo tres duros. 
Cambios repetidos en Navieras. En 
metalúrgica. Hornos cedo medio duro, 
y Auxi l iar "e r rocar r i les , que no se 
cotizaba desde hace más de dos meses 
en la Belsa Bi lbaína retrocede 54 en­
teros. En Industriales hay retrecesos 
de cinco duros en Bodegas Bi lbaínas. 

Acciones. Banco de Bi lbao, 504.50; 
Español de Crédito, 112; España 
457 ; Vizcaya A, 435; y B. 428 ,50 ; 
Viesgo 176; H. Española. 239 ; Iber-

% lue ro , 199,50; Rif, 465; Naviera 
Bi lbaína. 1.280; Aznar, 2.010; Hor­
nos. 200; Auxi l iar de Ferrocarr i les , 
2.220; Ebro, 272; Azucarera, ! 10; 
Química. 247 ; Resinera, 120 y Se­
guros La Pe lar , 600.—Ci f ra . 

B 4 N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA . BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
K s p t l ó n , 1 2 — B U R G O I 

! ei DIOXI 
El tren dominguero de Vtllarcayo 

l legará el 7 de Septiembre hasta el 
pintoresco lugar de Puentedcy en el 
que se celebrarán animados festejos. 
Habrá cucaña, juego típico y diver­
sos números, entre fcHos la imi tación 
cómica de la pareja " D m Quijote y 
Snncljo Panza" . Todo ello al aire l i ­
bre y g ra t i s . 

Las fiesta? de Puenledey son las 
más pintorescas y entretenidas de 
nuestra provincia y cen un panorama 
bel l is imo. 

Para fac i l i ta r todo a los v ia jeros, 
en cuanto llegue e! tren habrá uña 
misa, a ser posible, de campaña, y 
o t ro sacerdote d i r i g i rá breyCs pala­
bras sobre el Evangelio. 

Existe mucha animación por asis­
tir, a esta cncantadera f iesta. 

c oncurso d e cuentos 
F.l Grupo L i terar io ' Rvmbos" con­

voca un concurso de narraciones cen 
un primer premio de I 000 peseta:.,, 
un segundo de 500 . pesetas, y seis 
más ue 250 pesetas, de acuerdo con 
las bases siguientes: 

1.a Podrán part ic ipar todos aque­
llos que no se consideren profesiona-
es de aquella actividad l i terar ia. 

2* Los originales habrán de re­
mi t i rse a la dirección del Grupo "Rv in -
bos'1 (plaza de Jesús, 5 , Madr id) , an ­
tes del 31 de Octubre próximo. Ca­
da concursante puede presentar cuan­
tos origínales desee, colocando al p ie 
de cada uno de ellos su nombre y d i ­
rección. 

3.', La extensión de cada narra­
ción no soca supei ior a Uís . l i e / cua i -
l i l l as , mecanografiadas a dos espa­
cios y por una sola cara. 

4.4 Los mejores or ig inales serán 
publicados, y un Jurado compuesto 
(te personalidades de la l i tératurq y 
el periodismo designará quiénes sean 
los autores de los premios que se con­
ceden, que en ningún caso podrán 
considerarse ('esieiios. 

ANUNCIOS OFICÍALES 
ANUNCIO 

E x i s t i e n d o vacántes de E d u c a n ­
dos de B a n d a en la A g r u p a c i ó n d e 
I n t e n d e n c i a número 6, por el p r e ­
s e n t e a n u n c i o se pone en c o n o c i ­
m ien to de aque l los a qu ienes pueda 
i n t e r e s a r , lo sol ic i ten m e d i a n t e 
i n s t a n c i a d i r i g i d a a l señor coronel 
je fe de la expresada A g r u p a c i ó n . 

Junta Económica de! 
Hospital Militar de Burgos 

Hasta las doce horas d e l d í a d ie ­
ciséis del m e s ac tua l en p r i m e r a 
c o n v o c a t o r i a , y hasta i g u a l h o r a 
de l d i a ve in t i t rés del m i s m o m e s , 
en s e g u n d a para los no a d j u d i c a ­
dos en aquél la , se admi ten propo­
s i c i o n e s p a r a s u m i n i s t r a r v iveres y 
ar t ículos n e c e s a r i o s a este E s t a ­
b lec im ien to durante e l p róx imo mes 
de O C T U B R E . E l a n u n c i o deta l la ­
do s e encuent ra en e l tablón de 
a n u n c i o s d e esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Bursros, i . ' de Sept iembre de 
1952. - E l teniente secre tar io a c ­
c i d e n t a l . 

S E C E D E 
S'ranja avícola,-por no poderla atender, s in traspaso. — Se venden pollas próxK 
mlis a poner. - Informes. Almacenes de materiales de construcción. - Pisones, 7 y 9 

F / E S 7 A S E N L A PROVINCIA 
Ya esfán ultimados Jos programas de f e s t e j o s 

q u e s e c e l e b r a r á n e n A r a n d a d e D u e r o y Lerma 
A r a n d o d e C u e r o 
PROGRAMA OFICIAL DE FESTEJOS I 

La Comisión de Festejos del I l us t re ] 
Ayuntamiento, ya tiene confeccionado I 
el programa por el que se han do r e - : 
g i r las fiestas tradicionales de este a ñ o ' 
y que publicamos s cointinuación: I 

Día 13. — inauguración de las 
fiestas.— A las doce de la mañana, 
el disparo de doce cañonazos anuncia­
rá el comienzo de las fiestas. Acto se­
guido la banda de música de Educ?ción 
y Descanso y los dulza inercs, precedi-
dcs de los "Gigantones y Cabezudos"' 
recorrerán las calles de la v i l l a . 

A las siete de la tarde, en el san-
u ia r io de Iá Virgen de las Viñas, se re­
zará el Ssnto Rosario, cantándose a 
ront innación una solemne Salve. Ter­
minados estos actos dará comienzo un 
animado bai le público en la explana­
da de la e rm i ta . 

Día 14. — A las orho de la mañana, 
disparo de cañonazos. Seguidamente 
dianas per la B.pjflda de Música fie Edü-
reción y Descanso y dulzaineros. A las 
d iez, solemne Misa de Pont i f i ca l , o f i ­
ciada por el Excmo. y Rydfno. Sr. Obis­
po de la diócesis de Osma. Un magní ­
f ico orfeón compuesto por jóvenes do 
la población ¡nterpretará la misa de 
Porossi. Ocupará la sagrada cátedra el 
reverendo Padre Anlcn io Catalima, 
C. M. F., Superior de los Padres Cla-
reiianos de llayes Middax ( Ing la te r ra ) 
y natural do esta v i l la . Terminada la 
misa, procesión con la imagen do 
Nuestra Señora la Virgen de las V i ­
ñas, que recorrerá en su arlVstJca ca­
rroza el i t inerar io acostumbrado. 

A las cinco de la la rde , g ran c o r r i ­
da de toros l idiándose siete ioros de 
la ganadería de Fernández Zumel . 
Uno será rejoneado por Lupita Ba­
rroso y los otros seis en l id ia o rd ina­
r ia por los famosos diestros Pepe Do-
m ingu in , Cayetano Ordor.ez y Anto­
n io Dos Saintos. 

A las siete y medía de la tarde. 
Salvé pcpu'ar en la ermi ta de la Vir­
gen. Acto seguido, en ía explanada, 
bai le públ ico quemándose en los i n ­
termedios una ar i is l jca colección de 
fuegos ar 'Jf iciales a cargo del p i r o ­
técnico don Augusto Guerrero. 

Dia 15. — Por la mañana, dianas 
por la banda de música de Educa-
ciórn y Descanso y dulzaineros. A las 
once de la mañana recorrerán las ca­
lles de la población los "Gigantones 
y Cabezudos" precedidos de los du l ­
zaineros. De doce a dos, en la Plaza 
del Caudi l lo, concier'.o musical a car­
go de la banda de música de Educa­
ción y Descanso. En los in iermedios 
se quemarán bonitas colecciones de 
fuegos japoneses y se elevarán g lo­
bos grotesexí*. 

A las cinco de la tarde, en la p la­
za de toros, ext raord inar ia novi l la­
da picada en la que se l i d ia rán seis 
novil los-toros de la ganadería de don 
Leopoldo Clairac, por los espadas M i ­
guel Montenegro, Jurn Belmcmte y 
Manoli l lo Lázaro. 

A las once de la noche, bai le pú ­
bl ico en la plaza del Caudi l lo. En los 
intermedios so quemará una magn i ­
f ica colección de fuegos ar t i f ic ia les y 
acuáticos en el río Duero, bajo la d i ­
rección del mismo prestigioso p i r o ­
técnico. 

Dia 16. — Dianas por la Danda de 
música y dulzaineros. Los "Giganto­
nes y Cabezudos" recorrerán las ca­
lles de la población interpretando sus 
típicas danzas al son de las du lza i ­
nas. A las doce, en la plaza del Cau­
d i l lo , segundo concierto a cargo de 
la baincla do música de Educación y 
Descanso.'En los intermedios se que­
marán vistosas colecciones de fuegos 
japoneses. A las cinco y media de la 
tarde, en el campo de deportes de 
Educación y Descanso, g ran part ido 
de fútbol cuyos detalles se anunciarán 
en programas especiales. 

A las once de la noche, en la pla­
za del Caudi l lo, bai le públ ico y se­
gunda sesión de fuegos ar t i f ic ia les , 
ba jo la dirección del citado p i rotéc­
nico. 

Dia 17. — A las once, en el r ío 
Duero, cucañas y ccincurso de nata­
c ión, con impor lantes premios. A 

las cinco de la tarde, carrera pedes­
tre con premios en metál ico. .Las con­
diciones y premios de estas carreras 
se anunciarán en programas especia­
les. A las once de la noche, bai le pú ­
bl ico en la plaz del Caudi l lo, amemi-
zado por la banda do música, al ter­
nando con los dulzaineros. En los in­
termedios tendrá lugar un concurso 
de baile do "Jeta: ' , concediéndose a 
los ganadores importantes premios qn 
metál ico. 

Día 18. — A las cinco de la tardo, 
sensacional carrera do bur ros , anun­
ciándose oportunamente en progra -
mas especiales el recorr ido f i j ado , 
condiciones, número y cuantía do los 
premies qu? se otorgarám. A las on­
ce de la noche, verbena popular en 
la plaza de Pr imo de Rivera. 

Día 19. — A las diez de la noche, 
bai le públ ico en la plaza del Caudi­
l lo. A las once de !n •.IO^IG, en la 
misma Plaza, concurso de Rondallas 
concediéndose ¡mp-v ianU s piremios 
en metál ico. So int'erprótar.'.n dos pie­
zas, una de l ibre elecc ón cor los cen-
cursan-es y otra óB l lS i tó r ia j desig­
nándose a tal efecto el minueto de 
"Moche Mus ica l " de Mozar*. Terminado 
el concurso, bai le popvlar, 

Dia 20.—A las cin^o d'- la 
carrera c ic l is ta. A las once 

Arandi de Duero, 
1952. 
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noche, verbena en la RlP/a del Cau­
di l lo. En el in termedio se anunciara 
el falla del concurso de esxaparaies 
que convoca el l lust r ís imo Ayunta­
miento entre todos Hs comerciantes 
de la local idad, con i m r u r antes d í -
nlomas y premios. 

Dia 21.—A Ir.s once d i la mañana, 
los gigantones y caben-dos recorre­
rán las calles de la v i l l a , in terpre­
tando sus típicas cIanz.->. acompaña­
dos de la banda de música de Edu­
cación y Descanso. A las cinco de la 
tarde, actuará en la ¿.laza de toros 
"Galas de Ar te - , Jum l l a . o , cen su 
grao festival cómico taur ino musical . 
A las once de la noct^e ba i le pub l i ­
co en la Plaza del Ca'.r. l to. A las 
doce de lú noche y en la citada p la­
za, gran t raca, como f inal de f ies­
tas. . . 

Eñ los salones de la Tc r ' u l i a Aram-
dina y Casino Art íst ico se celebra­
rán animados bailes de soredad ame­
nizados por acredi tada, orquestas. 
En el Real de la fer ia actuarán ar t ís­
ticas e importantes a t r i c i o n e s . 

La novena dará comienzo el p róx i ­
mo jueves día 4 de Sept iembre, para 
terminar el 12 del mismo mes. Lo* 
actos de la citada novena serán: a 
las 8,30 de la mañana, misa rezada 
con lectura de la novena; por la tar­
de a las 8 , se rezará el Santo Rosa­
r io y e l ejercicio de la novena. 

F.l Fxcmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de 
Ta Diócesis ha concedido cien días 
de indulgencia en la forma acostum­
brada a todos los f ieles por cada acto 
Ue cu l to solemne a que asistan y que 
se celebre públ icamente durante la 

"novena y el día de la fiesta en honor 
de la Santísima Virgen de las Viñas. 

Este año se estrenará un a rmon ium 
regalo de los Misioneros hi jos do 
Aranda y un ar t ís t ico pu lp i to , dona­
do por una persona devota de la V i r ­
gen de las Viñas. Fl pr imero es espe­
rado uno de estos 'días de Madrid y 
en cuanto al segundo parece ser se 
está construyendo en Rurgos y se ins­
talará el 8 ó el 9 de l próximo mes, si 
bien no podemos ciar sus caracterís­
ticas ni datos de ambos regalos por 
peí manecer en , el más absoluto .se­
creto. 

Nos parecen muy bien los regalos 
qtte los hueiios h i jos dé la Virgen de 
1Ü8 Viñas hacen a su Excelsa Madre y 
también nos parecen bien los desve­
los de los d i rect ivos vie la Gofradia, 
que no cesa de int rot luc l f mejoras, 
comodidades y atractivos para que 
lOí arandlnos frecuenten más la e r m i -
l a , pero lo que no nos parece bien es 
que haya todavía quien se llame ai en ­
d ino y no sea cofrade de Nuestra Se­
ñora de las Viñas, que no aporte su 
óbolo de 2 ó 5 pesetas anuales, para 
contr ibui r á estos cuitós. Debiera ser 
esta cofradía super ior ai número vle 
habitantes de Aranda, teniendo en 
cuenta que hay muchos arandinos au­
sentes que son cofrades y sin embar­
go, apenas pasa de cuatro m i l . iv-ta 
dejadez, es preciso que desaparezca, 
es Incomprensible que esto suceda y 
•no debe suceder. La Virgen de las 
Viñas está por enc ima de todo y el 
Santuario ha de ser el centro de la 
vicia públ ica y pr ivada de cada uno 
de los que tenemos la dicha de ha­
ber nacido en Aranda. 

Confiamos, pues, en que est^ l la ­
mada será suf ic iente para sin más 
preámbulos poder proclamar que la 
cofradía de Nuestra Señora la V i rgen 
vle las Viñas t iene más cofrades que 
habitantes Aranda. 

J. S. J. 

A tu hijo no darle nunca pur­
gantes, no daí le nunca medi­
cinas sin consultar con el mé­
dico. 

RUSTICA 
V E N D O 

6.000.000 de pesetas a 250 k i l ó ­
metros de B a r c e l o n a , 200 hectáreas 
r e g a d í o y 150 p a r a t r a n s f o r m a r 
en regad ío , con a g u a muy s o b r a n ­
te y cons tan te . 1.200 hectáreas de 
secano en z e n a de nuevos r e g a d í o s , 
según proyectos d e l Es tado . C u l t i ­
vo por a d m i n i s t r a c i ó n de c e r e a l e s 
m e c a n i z a d o s . T r i g o c las i f i cado de 
3,75 pesetas k i l o g r a m o . Con r e s e r ­
va o f i c i a l p a r a c u a t r o años y p r e ­
cio o f i c ia l venta! 4,50 pesetas k i ­
l o g r a m o . A l fa l fa s i e t e cortes a n u a ­
les . Cul t ivo a r r o z bomba. Vino de 
a Í49 a 169. O l i v a r . Sal to de a g u a 
y t u r b i n a de 400 C . V. P r e c i o b a r a ­
to. E s c r i b i r : V i d a l , S a n t i a g o R u -
s i ñ o l , 30, l .9. Hospi ta le t de L l o -
brega t . 

L e r m a 
PROGRAMA O F I C I A L DE F E S T E J O S 

DI A 6 
A las 13 horas, el disparo de cohe­

tes anunciará el comienzo de las f i - s -
tas. 1 

Acto seguido, la banda de música 
de la Delegación local del f ren te de 
Juventudes y Orquesta "Los Centos", 
recorerrán las calles de la población to­
cando alegres pasacalles. 

De nuéve a doce de la noche, bailes 
públicos en la Plaaz del Generalísimo. 

DIA 7 
Po ría mañana, dianas por la ban­

da de música y orquesta. 
A las once y media de la mañana, 

bendición e inauguración del nuevo 
Hogar Rural del f r e n t e de Juventudes 
con asistencia de jerarquías prov in­
ciales. . 

A cont inuación, bendición e inaugu­
ración del f rontón de pelota de ía 
Obra Sindical de rducación y Descan­
so, celebrándose seguidamente intere­
santes par t idos. 

De una a dos de la tarde, concier­
tos de música en la Plaza del Gene­
ralísimo. 

A las cinco y media de la tarde, mo­
numental novil lada en la p la /a de Vis­
ta Alegre, l id iándose, banderilleándose 
y slertdp muertos a estoque, cuatro es­
cogidos ejemplares de la acreditácía ga-
nadería de don Ignacio l 'ncinas de "11 
Lspinar" para los ajamados novilleros 
Eduarcfó Alvarez (de Sevilla) (hermano 
del matador de toros "1.1 Anvlalu/") y 
Pedr i to Calvo (novil lero burgalés), con 
sus correspondientes cuadril las. Ac­
tuando de sobresaliente, Pedro Juárez 
"Niño Rachel". 

A cont inuación, bailes públicos has­
ta las diez de la noche. 

A las once de la noche, verbena en 
la Plaza del Generalísimo y calle de 
Calvo Sotelo, quemándose una colec­
ción de fuegos art i f ic ia les del pirotéc--
nico de Miranda de Ebro, Mijo de Fé­
l ix M. Lecea. 

DIA 8 
Dianas por Bfcianda y orquesta. 
A las o n c e . ^ ^ a solemne en la Ex-

Colegiata de San Pedro Apóstol, con 
asistencia del Ayuntamiento y a u l o n -
daces y sermón a cargo del redor del 
Seminario Diocesano de Burgos, reve­
rendo señor don Santiago M. Busta-
manle . 

De una a dos de la tarde, concier­
tos de música en la Plaza del Gene-
lalísimo. 

A las cinco y media de iá ta rdv , 
grandiosa novil lada lidiándose cuatro 
hermosos novi l los ed la misma gana­
dería que el día anter ior , a cargo de 
los valientes novilleros Eduardo Alva-
rez (de Sevilla) y Miguel Cardonas (de 
Venezuela), con sus conespondienie'. 
cuadrillas de banderi l leros, actuando 
de sobresaliente el del dia anter ior. 

Seguidamente, bailes públicos. 
; De diez de la noche a un?, de la 

madrugada, bailes públicos en la Pla­
za del Generalísimo, quemándose en 
el intermedio una colección de fue­
gos ar t i f ic ia les del p i rotécnico señor 
Lecea. 

DIA 9 
Dia del deporte.— La Delegación lo­

cal del Frente de Juventudes, organ i ­
za en este día Interesante carrera c i ­
clista in fan t i l en la plaza de José An­
ton io , partidos de pelota, baloncéstd y 
combates de boxeo. 

La Obra Sindical de Educación y 
Descanso, en programas especiales da­
rá a conocer los part idos de pelota, 
carreras pedestres y ciclista que t ie ­
ne organizados. 

DIAS M y 15 ¡ 
Tradic ional romería al Santuario do 

la Virgen de Manciles con bailes a 
cargo de la banda de música del 
f rente de Juventudes y baile públ ico 
en la Avenida del General Pr imo de 
Rivera al regreso vle los romeros. 

T i ro de P ichón, cuya fecha y pre­
mios se darán a conocer en programas 
especiales. 

£ / precio s e olvida.. . 

L a ca l idad s e recuerda 

Vd. r e c o r d a r á s i e m p r e 

los artículos d e 

p o r s u i n m e j o r a b l e c a l i d a d 

¡ GRAN LIQUIDACION 
E N V I T O R I A , 7 

Como último dia de venta en este local G A L E R I A 

B E L L A S A R T E S ofrece a Vd. cuadros, cornucopias, 
portarretratos, miniaturas, caballetes, vitrinas y material para 
artistas a precio de fábrica. 

NO L O OLVIDE, HOY ULTIMO D I A 

A C A D E M I A D E C O R T E Y C O N F E C C I O N 
Sistema ADRADA 

í; taita y 
SANZ P A S T O R , 6, 2.? d e r e c h a . 

Se conceden los t í tu los por su precio de 500 pesetas . \ 

Confección e s m e r a d a y r á p i d a de vest idos , a b r i g o s y toda c lase 
— — — — — de p r e n d a s . — — — — — 

¡Señoras! ¡Señor i tas! E s t a nueva A c a d e m i a y ta l ler de C o s t u r a , 
las s a l u d a y se les of rece con todo entus iasmo 

O C A S I O N 
S e vende c a s a n u e v a const rucc ión , cuat ro h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , w a t e r 

y h e r m o s o patio pára g a l l i n e r o y local p a r a camión 
In fo rmes: A l m a c e n e s de Mator ia les de Construcción. P i s o n e s , 7 y 9 
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í [ r BurÉos una rato se 
í i n l r o É c e eo el íltfuiitaiiiieiitG 
|y Ésírozi oo 

¡rao valor 
• Ello provoca una campaña 
: de desratízación 
M 

S Burdeos; — Lna rata se i n l r o -
S y destrocó por completo un docu-
3 mentó of ic ia l ds gran valor, que 
E se hallaba sobre la mesa del aí-
5 caide, para su estudio. Horas mas 
• itai'de se; reunió el Ayuntamiento, 
S que acoiríó llevar a cabo una i m -
| portante campana de desratízación 
S en toco el pueblo. El curioso he-
5 chp está siendo objeto de grandes 
5 y pintorescos cemontarios. — I ít-

l a m u e r t e 1 1 ' N e g o c i ó c o n 

VISPERAS DE LA TRAGEDIA 
"SU MAJESTAD DEBE FIRMAR" 

El día an.er ior habían señalado los 
servicios de in formación ú2 /.ahnroff 
la presenria 6 1 e! caslil lo (13 Ma l in -
c o u r i , en Franc ia , del Rey Leopoldo 
de Bélgica. El i ra f íesnio ttatcáfriiéo se 
apresuró tra.sl?c'arse al lá, convén-
cidó lo que podría trabffjár con ma­
yo r trnnquíl idacl que en el palacio de 
Bruselas. La apar ic ión de Hasil 7.a-
haro / i en cualquier k:?ar, y máxime 
si éjsie cr?. una residencia real des­
penaba siempre cxpcciación. Per otra 
p a r i ó . íenia asegurado el acceso bas:a 
t i soberano, pues María era p?r¡en;c 
próx ima del Rey de los be l fas y le 
había dado une enría do presentación. 

A les dos días de su l legada le 
rec ib ió Leopoldo. No ocultó 01 vivo 
interés que le producían las prepues­
tas d*I i raf¡cantes de armas, 

—Ofrezco a S- Majestad una al ian­
za con Ing la te r ra y Francia — d i j o 
/. l iu-iroff. 

—¿Con qué fundamonio? ¿Obra i:s-

s 

oponen 

del Castil lo oraos 
•s/vw-

"La Catedral saldrá reforzada y beneficiada 
una vez coni^jídos los trabajos del colector" 

Con la nueva ttlacióii eléctrica ge eyüa un serio peligro 
D e c l a r a c i o n e s del arqui tecto c o n s e r v a d o r , señor Iñ iguez 

Durante unos días ha p e r m a n e ­
cido en nuestra c i u d a d el c o m i ­
sar io g e n e r a l de l P a t r i m o n i o Ar 
t íst ico Nac iona l y arqui tecto con-
scirvador de la C a t e d r a l , don F r a n ­
c isco íñísruez. S u e s t a n c i a ha sido 
ded icada a la v i s i t a o r d i n a r i a de 
inspección a l T e m p l o C a t e d r a l i ­
c i o , a m p l i a d a con otras e fectua­
das a l Cast i l lo y a d iversos pun­
tos d e l a p r o v i n c i a , ta les como 
C o v a r r u b i a s , S a n Pedro de A r -
l a n z a y otros l u g a r e s enc lavados 
en el p in toresco Val le de V a l d i -
v ie lso . 

A y e r , c a s i con e l p ie en e l e s ­
tr ibo de l coche que h a b i a de 
c o n d u c i r l e a M a d r i d , le aborda­
mos. Nuestra p r i m e r a p r e g u n t a 
se r e f i r i ó a la C a t e d r a l , Concre ­
tamente a las g r i e t a s a b i e r t a s , 
que han dado or igen a no pocas 
inquietudes y c o m e n t a r i o s . 

L a respuesta de nuestro in te r ­
locutor no pudo se r más ta jan te . 

- - E r a cosa esperada el que t a ­
les g r i e t a s se p r o d u j e r a n , aunque 
por fortuna y después de los t r a ­
bajos ú l t i m a m e n t e efectuados, no 
se ha abier to más que u n a nue­
v a y m u y pequeña. E n de f in i t i va , 
puedo d e c i r que se han man i fes ­
tado menos de las que se pre­
v e í a n , como consecuenc ia lóg ica 
de las obras r e a l i z a d a s en e l 
subsue lo . 

--¿Entonces no hay nada a l a r ­
mante en n i n g ú n sent ido? 

- - F n absoluto . S e está proce­
d iendo de acuerdo con las más s e ­
veras e x i g e n c i a s . V ig i lando m u ­
cho y l levando todo el proceso 
de t raba jo con un cuidado extra­
o r d i n a r i o . He de i n s i s t i r en este 
aspecto en la a f i r m a c i ó n que y a 
h ice no ha mucho a D I A R I O D E 
B U R G O S . E l Ayuntamiento bur -
geinse está observando su misión 
deun modo exquis i to . Merced a 
ello, la Ci l tedral quedará más 
conso l idada , o s e a , saldrá noto­
r i a m e n t e bene f ic iada con tales 
t raba jos , en lugar de resu l ta r per­
j u d i c a d a . 

--¿Puede por tanto cons idera rse 
desaparec ido todo pe l ig ro? 

- N o queda por hacer más que 
v i g i l a r , en razón a que las con­
d ic iones del subsuelo han var iado 
a l qui tar le e l a g u a y por causa de 
las obras v e r i f i c a d a s . E l suelo 
t iene que sentar de nuevo y has ta 
que ello no se p roduzca es po­
sible que asomen nuevas g r i e t a s . 
Esto es per fec tamente lógico y 
na tura l y se encuent ra p rev is to , 
por lo que de suceder de ta l modo 
se a t a j a r á con los medios que a s i ­
m i s m o se t ienen estudiados. 

—¿Y respecto a su v is i ta a las 
r u i n a s del Cast i l lo húrga les , hay 
algo def in i t ivo o concreto? 

—Desde h a c e años estoy un 
poco preocupado por las obras de 
reconstrucción del Cast i l lo , por­
que desde luego para B u r g o s re ­
por ta r ía la enorme venta ja de me­
jorar ex t raord inar iamente la s i ­
lueta de la c i u d a d . ¡La C a b e z a 
de Cast i l l a con su Casti l lo e r g u i ­
do! No hay quien pueda poner en 
duda su fuerza h istór ica y o r n a ­
menta l . 

- ¿ Y usted c ree posible l a r e ­
construcción? 

- H a y dos prob lemas p r i n c i p a ­
les que se oponen a l propósi to . 

- ¿ E l p r i m e r o ? 
— E s el que s e r e f i e r e a su con ­

f i g u r a c i ó n . A pesar de la a b u n ­
d a n c i a de d ibujos ant iguos poco 
sabemos de lo que en r e a l i d a d era 
el Cast i l lo . Por cons igu ien te h a ­
br ía que h a c e r unas obras pre­
v ias piara e n c o n t r a r la p lanta y 
d e t e r m i n a r la forma exacta de lia 
a n t i g u a for ta leza . Con los datos 
que existen y basándose en los ves­
t ig ios que aún pueden v e r s e so ­
bre e l ce r ro que domina a B u r ­
gos , yo hice unos c r o q u i s , pero 
como cosa a p r o x i m a d a , no exac ­
ta , lo cua l y a ddvert i cuando efec­
tué la en t rega de los m i s m o s a l 
M u n i c i p i o . 

- ¿ E l segundo problema por us ­
ted aludido? 

—Este ya es d e tipo económico, 
puesto que r e c o n s t r u i r esta for­
t a l e z a es cosa f rancamente c a r a , 
porque r e a l m e n t e se t ra ta de l a 
construcción in tegra de un c a s ­
t i l lo . Y ésto const i tuye un proble­
m a d i f í c i l de acometer y d e r e s o l ­
v e r , de no c o n t a r con ayuda s u ­
p e r i o r . 

E l señor I ñ i g u e z a lude después 
a sus v is i tas a dist intos l u g a r e s 
de la prov inc ia —Covarrubias , San 
P e d r o de A r l a n z a , Valle de Va ld i -
v i e l s o - y vuelve a l tema p r i m e ­
r o : a l de la Ca tedra l . E l c o m i s a ­
r i o genera l d e l P a t r i m o n i o A r ­
t íst ico Nac iona l nos d i c e que lo 
ve rdaderamente in teresante , r e l a ­
c ionado con nuestro p r i m e r mo­
numento , es la not ic ia que podía 
d a r de que la nueva instalación 
e léctr ica ha quedado tota lmente 
concluida1. Con ello hemos d e j a ­
do e l iminado y a el más ser io y 
g r a v e de los p e l i g r o s ; e l de un 
i n c e n d i o , que s i no se h a produ­
c i d o an te r io rmente , mient ras fun­
c i o n a b a la o t ra instalación —ver­
daderamente d e p l o r a b l e - ha sido 
g r a c i a s a la P r o v i d e n c i a D i v i n a . 

Y s in t iempo p a r a p r o l o n g a r l a 
c h a r l a —el au tomóv i l e s p e r a ya a 
la puerta del hotel— nos desped i ­
m o s del señor I ñ i g u e z , que em­
prende el r egreso hac ia M a d r i d , 
después de h a b e r permanec ido va ­
r i a s jornadas en B u r g o s , e fec­
tuando su hab i tua l v is i ta de ins ­
pección a nuest ra z o n a . 

led p r i vadamente o romo represen­
tante au to r i zado de Invílatcrra? 

—Pr i vadamen te , como es na tu ra l . 
Tara aconsejar a Su Majestad. 

Leopoldo no comprendía muy bien 
aquel lo, y a que era la p r imera vez 
que se entrevistaba con el acento ba l -
c.mico. Zaharoff 110 vaciló en p rec ip i -
:a r la decis ión del soberai.io cen a lgu­
nas inexact i tudes. 

— I n g l a t e r r a se halla intensamente 
in teresada en alcanzar esta a l ianza, 
que debe mantenerse, sobre todo, se­
creta para Alemania. Bélgica es un Es-
iado-tapó: i entre las dos granlcs po­
tencias, Francia y Alemania. La 
amis tad germana con Rusia se ha 
en f r iado bastante. Mo ofücialmcate, 
pero si en su Aspecto o f ic ioso. En el 
caso de una ruptura eventual de las 
host i l idades, Bélgica quedaría en po­
sición bastante pel igrosa. — E l Rey 
patee i ó medi tar aquellas palabras, 
ocasión que aprovechó Zaharoff para 
i n s i s t i r : — L a al ianza con las dos g ran ­
des p o u n c i a s occidentales es una 
cüé's'ióh v i ta l para Hélg ica. 

—¿Qt;ó contrapar t ida ten.dria dicha 
al ianza? — i n q u i r i ó él soberano. 

—Un ciíSó do guerra contra Alema­
nia , la nación de Su Majestad do-
berá . t i é ja i ; l ibre paso a las póicncias 
occidentales. 

—Una condic ión pel igrosa la que 
usted expone. ¿Qué seguridades está 
dispuesto a ofrecer? ¿Qué garantías 
de que a l llev'.-'r dicha eventual idad 
quedara Bélgic'a al cubierto? 

Las preguntas dsl Rey Leopoldo 
ob l i ga ron a Zaharoff a ampl iar sus 
puntos de v is ia. En real idad, le i m -
penaba b ien poco Li situación cs-
• ra;ógica Í\C Ing la ter ra y Franc ia . 
Ninguna de las dos macicnes era su 
Pa t r i a , pues no conocía oiás patr ia 
que sus negocios. Precisamente la se­
gu r i dad de que iba a efectuar un 
buen negocio le l iabia llevado hasta 
ei (as t i l lo de náliricoUr't. 

— T e n g o el honor de ofrecer a Su 
Majestad un cañón de t i ro fápiejo 
para fo r t i f i cac iones, construido según 
los ú l t imos adelantos. Tenga la segu-
r ida l d2 quo Inglaterra (para Zél ia-
roff era necesario invocar en aquel ne­
gocio el nom'ue de Gran Bretaña) 
ccclerá los necesarios secretos m i n i a ­
res para ü n j í i i e n rearme de la nación 
dé Su Majestad. ¿Obraría r.si ím raso 
de no esthr dispuesta a una in t ima 
a' iai iza? 

I a segur idad de aquellos o f rec i ­
mientos parec ió hacer mella en el 
Rey. Poces días después .recibía Za­
haroff el anunciado pedido de a r t i l l e -
r ia y a rmas pesadas. Su mis ión en el 
castil lo do Paüncourt p j d i a darse por 
te rm inada . 

MIRADAS HACIA EL ESTE 
Puestos en orden los asa l tos de 

Oeste, el tn- f icante bél ico volv ió su 
mirada hacia el Este. Se d i r i g i ó de 
nuevo a San Petcrsburgo, donde sos­
tuvo una entrevista con el embajador 
inglés, para quien no era, en modo 
a lguno, desconocido. 

— L a cor te es aún bastante pro 
alemana, incluyendo al Zar — l o ad ­
v i r t i ó el d i plomó, i co—. No creo que 
pueda usted conseguir gran cosa. 

El ehibajador inglés acertó, y to­
dos los esfuerzos de Zaharoff se es­
t re l laron contra el fuer te sent imien­
to án't'íbritáiriicQ de los rusos. 

— C a m b i a . é de tác t i ca— anun­
ció el t ra f i can .c , y p ros igu ió su via­
jo hasta Tokio. 

Su l legada a la capital japo.icsa 
fué opo r tuna . La conciencia de una 
super ior idad nacional estaba desper­
tándose y les ojos de les circuios m i ­
l i tar is tas so hallaban f i jos en la 
costa málncjvú. Era, sin embargo, cosa 
sabida qufe .cualquier intento japonés 
para sa l ta r al cont inente t ropezaría 
con la oposic ión rusa. Zaharoff ex­
plotó háb i lmente aquella mezcla do 

o de Cambó 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

eri Buenos A i r e s , señor O r i o l do 
M ó n t s a n t , c o m u n i c a en c r ó n i c a 
r a d i o t e l e g r á f i c a que ¿1 l i t i g i o ha 
t o m a d o estado do o p i n i ó n p ú b l i ­
ca al r e p r o d u c i r un p e r i ó d i c o de 
aqué l l a c a p i t a l los v ivos c o m e n ­
t a r i o s ele p e r i ó d i c o s españo les so­
b r e e l asun to , deb ido a lo c u a l 
p e r i o d i s t a s y a g e n c i a s so h a n 
m o v i l i z a d o en t o r n o a l t e m a . 

Recue rda el co r responsa l que 
c u a n d o a p r i m e r o s de 19-11 l l e g ó 
t a m b ó a la A r g e n t i n a , h i z o c o n ­
su l tas s i b r e la i n t r o d u c c i ó n de 

d i c h o s l i enzos , temeroso de que 
p u d i e r a a f e c t a r l o a l g u n a r e s t r i c ­
c i ó n o f i c i a l , s i éndo le c o m u n i c a ­
d o po r !a c o m i s i ó n de Museos , 
c o n c a r á c t e r o f i c i o s o , q u e en n a ­
da los a fec taba la l e g i s l a c i ó n v i ­
g e n t e ; sü p a g a r o n los i m p u e s t o s 
y , con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l y 
t r a n s i t o r i o , e n t r a r o n los c u a d r o s 

M m m M n m de sino 
ESPECIALIDAD MEDIDA FIJA, muy 
ecenómico. J. Lantc.-o S. A. Teléfono 
H .270. R. Zor rozaur re , 10, Bi lbao 

3K5K^5KH5^SK5K ^ & % % ^ ^ ^ 

P A S A T I E M P O 

m Qiiificfl 
¿Quieres 
entrada? 

dguna 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZOSSTALES. — j , \ \ . — 2 . Per 

3, Ret^s. — 4 . Racannl. — 5, Tomo. 
I r a s . — 6, i\í.jrir.ib. — 7, Sapas, 
fl. Sos. — 9, R. 

VERTICALtS. — 1, T. — 2. Rom. 
3, Ramos. — 4, Pécoras. — 5. No-
la , l«or. — (>. Ranuras, — 7, Siñas 
— , Las. — 9 , S, 

en la A r g e n t i n a . T r e s de los c i n ­
co a l b a c c a s t e s t a m e n t a r i o s dé 
C a m b ó r e s i d e n en Buenos A i r e s , 
y t a n t o o l i o s c o m o los a b o g a d e a 
d e s i g n a d o s a l l í p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o do B a r c e l o n a , señores 
C o m p t e y M a k i n a y , m a r c h a n - de 
a c u e r d o e n las g e s t i o n e s q u e r e a ­
l i z a n p a r a h a c e r v a l e r j u r í d i c a ­
m e n t e s i s d e r e c h o s . 

E l a r t í c u l o -36 de la C o n s t i t u ­
c i ó n v i g e n t e , en q u e se a p o y a e l 
D e c r e t o , se r e f i e r e al P a t r i m o n i o 
A r t í s t i c o N a c i o n a l , en e l c u a l no 
es tán c o m p r e n d i d o s las o b r a s de 
a r t e p r o p i e d a d de e x t r a n j e r o s 
l l e g a d o s en los U l t i m o s a ñ o s a l 
pa í s y c o n c a r á c t e r t r a n s i t o r i o . 

La t e s t a m e n t a r í a de C a m b ó se 
t r a m i t a d e s d e h a c e c i n c o años y 
en el p a t r o de los i m p u e s t o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l c a u d a l h e r e d i ­
t a r i o se c o n t a r o n esos c u a d r o s . 
En és ta y o t r a s c i r c u n s t a n c i a s 
j u r í d i c a s f u n d a n c i e r t o o p t i m i s ­
m o los a l b a c e a s y a b o g a d o s p a r a 
u n a s o l u c i ó n f a v o r a b l e d e l l i t i ­
g i o . L a E m b a j a d a d e España 
r e a l i z a a s i m i s m o g e s t i o n e s p a r a 
s o l u c i o n a r el d e l i c a d o a s u n t o . R 
e m b a j a d o r , don M a n u e l A z n a r , 
ha d e c l a r a d o a l c o r r e s p o n s a l de 

La V a n g u a r d i a " que el asun to 
" o es t a n s e n c i l l o c o m o c a r e c e 
V» Por s u p u e s t o que , h a l l á n d o s e 
01 t e s t a m e n t o d e l señor C a m b ó en 
c ramt tQ j u d i c i a l , t a n c o m p i i e a -
uo c o m o l a m e n t a b l e , y en p l e n a 
H r ^ ' J ^ 0 0 10 r e l a t i v o a los c u a -
AuMnt^ • q u e es ' P r 0 P ^ a r ¡ o e l 
A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a , no 
ve ta c o n v e n i e n c i a do t r a s l a d a r 
ei t e m a a l c o m e n t a r i o p e r i o d í * . 

E n i o s m e d i o s o f i c i a l e s se 
seíva1?0 haSt.a a h o r a & > a l r e -

Vdc>. p o r e l m o m e n t o , los f a -
e u a d r o s no h a n s i d o l l e -

Musco do Be l l as A r t e s 

L fSS on casa dcl seño r C a m ­
b ó , h a b u a d a p o r su v i u d a . 

mosos 
vados a l 

til 
J . l anlero S . A. Teléfono 11.270 

' • . n o / m u it-, 10. Hilliao 

- i RA un coquelón Hotel de dos pl-
{ .11, y BÓtaii", quo idía al Hn'I 

J dti pisto de la Castellana; cer­
ca del Hipódromo, se ufanaba de su 
siiuación y, sobre lodo, de su vtein-
d&d. Y no era para menos. L l primer 
v ic ino de quf podía envanecerse.' i-ru 
el general Cascañüi, duque de Builén. 
que caballero en su coicel de bronce 
ye apuntaba, con el brazo derecho ex­
tendido, a afluel hipotético amigo que 
todavía hoy le obliga a señalar enér­
gicamente con su índice hacia uno de los trozos más 
b í l l o i de Madrid. Los demás vecinos eran los dueños 
t e otro hotel y casas circundantes: el conde d2 Ben;i-
iúa (luego Duque efe San Pedro de Galatino). los May-
cas i n ex-c«>nsiil inglés en Parcelona. un ¡lustre geO-
logó, un escenógrafo úo fama.. . Toda una colonia de 
gentes acomodadaes, viviendo en paz y en gracia de 
! tos, allí donde parecía terminar por el Norte la ciu-
cad. de la que sólo eran avanzada las construcciones 
( h ? arquitectos Monasterio y Salaverry, enírenta-
c as ya al grupo escultórico, - n o y existente todavia-
Í S Isabel la Católica, cabalgando triunfadora en su 
bridón de guerra, entre el Cardenal Mendoza y el 
Gran Capitán. 

E l hotel Me la señora viuda do Saavedra ocupaba 
el ctnlro de un rectángulo y tenía un bello trozo de 
jí .rcin tras su fachada posterior y otro, no menos 
atrayente, ante la principal. En este jardincillo de 
delante había un templete con Iz figura on barro de 
un -hicuelo de p laya; y, bajo la protección de este 
templete y al amparo de las verjas que daban a la 
C£:tellana. toda la chiquillería familiar que al Hotel 
acudía por las tardes presenciaba el espectáculo diario 
de la gran avenida madrileña convertida en paseo de 
coches. Y ¡cómo olvidar aquellos 
con la 

Por Huilleriíio m m m SiUi 

días del Carnaval. 
Infanta doña Isabel en su "landeau" descubier­

to" y aquellos otros de carreras de caballos en el i"-
médíáto Hipódromo, al quo se dirigían, en unión de 
los mejores tilburis. 'victorias" y otros carruajes 
- s i n desdeñar las "mañuelas --* aquellos "niail-coa-
cli>", altos como torres, con sus "habits rouges" y sus 
trompas de caza! 

' Para los niños, y también para los mayores, el 
hotel de nuestra tía E l i za era la mansión misteriosa 
y sugestiva que despertaba temores o alimenl3,ba sue­
ños. En su breve vestíbulo, dos negros tallados en 
ébano ofrecían al visitante sus grandes bandejas para 
que en ellas depositaran sus tarjetas. La sonrisa ds los 
negritos era impresionante. No lejos descansaba o;i un 
sillón de paja otro negrito; con su traje blanco, s " 
j ipi y su cigarri l lo. Dentro se le brindaba a todo 
niño un contrástre muy lógico: £i el salón estaba lle­
no de visitas --porque doña t l i z a se hallaba muy re-
lac io- iada- , el efecto era de pánico (¡saludar a to­
das las señoras, qué h o n o r ! ) ; pero si sólo se encon­
traban en él la dueña de la c ? s a y pocas personas más 
de l a intimidad, penetrar en este arca de las maravi-
lls constituía un verdadero goce, bl cariño de 'a se­
ñera de Saavedra hac ia sus sobrinos era la llave para 
que el arca so abr ie ra ; y una vez abierta, q«^j vale 
tanto como decir que los salones quedaban a disposi­
ción de la curiosidad Infantil, ¡qué de sorpresa y 
atracciones las que ofrecían aquellas paredes totai-
mente cubiertas por cuadros, cuadritos. terciopelos, 
encajes, abanicos, esculturas y cuantos objetos artís­
ticos acununaban tn ellos el buen gusto y !:t cultura de 

ambic ión V ;cmorf consiguiendo nume­
rosos eneeigos de armamento. 

Ép su viaje de regreso se détuvó el 
trafican'.e t z Cons'.aminoplf?. Se ha­
llaba alia por aquellos dias monsieur 
Schuelder. de 'a razón social Sclinei-
(ler-Creusoi, famosa Industr ia f ran­
cesa de ma.er ia l b i l i r o . Para la ge­
neral idad de la gente, Vickers y Scfi-
•neider-Creusot eran competidores, 
poro , en rea l idad, müchás veces t ra­
bajaban en in t ima asociación. El ne­
gocio era el negocio. 

O-rante • estancia en Constamino-
pla le tocó c Zaharoff el turnó de 
asombrarse. 

—Verigó de San Peterb„ rgo , don­
de he recibid;) extensos pedid-.s— le 
d i jo de buenas | pr imeras monsicur 
S'rbneider. 

—¿Usted? ¿En Pe.ersburgo? —¡ f 
qü i r i ó Zaharo f f sorprendido. 

—¿Cree que la presencia de usted 
en Tokio ha pasado inadvert ida?— lo 
prev'.;iV.o, a su vez. el francés con una 
inVi ica sonri i .a—. En Petcrslnirgo lian 
sacado consecuencias y . . . 

Zaharoff cómprendló. 
—El nsun'o no fué fácil —pros i ­

gu ió Sct inoklor—. l os rusos cxK' inn 
su correspoKi icnte cont rapar l ida . Nos 
propusieron un conlfíalp con las fac-
lor ias P i in l i lo \ \ . 

—¿Por qué? 
—N¡nso:ros mo estamos en Situa­

ción de f inanciar él gigantesco nego­
cio, l os rusos no saben, sin embargo, 
que carecemos de un crédi to estatal 
o algo semejante. Puni i low tampoco 
está en inmejorables condiciones f i ­
nancieras. He r-rre^lado la cuestión 
exigiendo una part ic ipación en el pc-
potróleo de Bakú. El petróleo es una 
buena seguridad para conseguir cré­
di to bancarios. Para Framcia es esta 
seguridad —v is to en gene ra l— v ^ | 
l iosa, pero dada la entente de nucs-
tros 'Estados, deberia efectuarse asi ­
mismo (on j ' n . amen te el negocio. 
Opino que Incluso es recomendable. „ i , 

Veintiún muertos al despeñarse 
un autobús por un precipicio 
En el choque de otios dos s u l o c a i e s , en Roma 
lesuitaron ochenta' y ocho personas 

f o n Wcr ih (Te jas ) . - l o s íunc ionc-
r i c j a c l i , buic aérea de Carine// han 
« mpc /wJo a l romper <•/ mba a /mpec /o-
nár ¡m Oüños, que se calculan en IU 
mil lones ae uómres causaúcs por l a 
ientpéUdú huracanada que dispersó a 
los B-J(> como si fueran juguete*. En 
cuatro minutos, l a tempestad destru­
yo once supeibonihaiacras atómicos 
tran.con'. inentalos, valorados en oc­

iares :J.:)UU.ü(JU cada une y averio a 
cuatro ce Jos B-3é e¿tacionaüos en 
Cars. \c l l . las pistas Sé inundaron y 
numcrusois eümcios, incluyendo un 
hangar c/d aran tamüño, i cc ib ie ron 
uaños. íaml j ión fué ¡nu t i l i / aúo per 
la tempestad el sh'iehia ae comunica­
ciones y /nc/crco/o.q/co de Cars^cl l . 

l ina persona reuu to muerta y, por 
lo m e n o i , otras nueve heridas, cuan­
do el huracán a lcan /ó a varios pue­
blos c i reúna ames, t n la zona ex­
ter ior a Carón ei) se calculan los da-
ríoj en mas ae I bU.ÜUU u<;.ares. Por 
Jo menos o l e / edi f ic ios comciciales 
han quedado destruidos. En el im>-
méntO culminante del huracán, el 
viento alcany.ii una velocidad d$ 1-60 
ki iómetrus por hora.—Ele. 

D r iTNClON DE UNA l'ST.M"ADORA 
Blarr i lz .— La pol ic ía tía detenido a 

¡a joven de 23 años, natural ae I n ­
doch ina, llamada A'hicm l 'hcns Ven, 
quien era una apasionada oel yueffo 
ue ru leta y que había extendido cua­
tro cheques í i n provis ión 'y£ fondos. 
Al ser detenid;.; se ha, desscubierlo 
que en el casino de N i /a cometió una 

u/a de medio millo-n de francos. 
OCHENTA Y OCHO PERSONAS HERIDAS 

EN EL CHÓ'QÜE DE DOS AÜTtíBllSÉS 
Rc.n¡:i.— Ochenta y ocho personas 

resultaron ayer heridas, íiJsunus 'de 
ellas uiavemente, a l chocar aos auto­
buses fíenos dé viajeros, a unos 5U 
k i lómetros al Sur de Roma. 

E¡ accidente tuvo /o.qar en una cur­
va, resultando con muchos dañes los 
eos autobuses y quedando bloqueado 
el t rá f ico por la carretera hasta las on­
ce de ¡& noches—Efe. 
VEINTIUN MUERTOS 

Lima.— Un dutobús qu'o Se d i r io ía 

aquella ilustre anciana! Con los muebles sucedía algo 
parecido: sobre señoriales alfombras y frente a ricos 
cortinajes, se mostraban las mesas cuajadas de cachi­
vaches, los bargueños de ricos marfiles y las vitrinas 
con sus porcelanas, barquito de sándalo junto a unus 
figuras chinas de ajedrez; un 'secretalre", que se des­
armaba, al lado de unas panoplias de armas que tam­
bién tenían su secreto... ICu&ntOS y cuántos objetos 
de todo orden para excitar una imiiginación que des­
pierta! 

Unas tardes se dedicaban a honestas partidas de 
naipes —tresillo, bízisue. winist— y a campeonatos 
de e.jedrez; otras, a grandes tertulias de caricter l i ­
terario con asistencia de excelentes conversanoieí, 
cuando no hábiles pclemistas. Y literatos y po'iticos, 
míütares y diplomátieos. hacían pausa allá a las ocho 
de la noche para gustar de I: comida dispuesta por 
Jiménez, el gráh cocineró andaluz de esta señora an­
daluza, que por su nacimiento era Inglesa ((lie Gibral-
tar) y por su matrimonio quiso ser española. 

L a fachada que daba al jardín posterior, testigo d« 
las tertulias de verano, se envanecía con mosaicos y 
azulejos colgados como cuadros, graciosos depósitos 
de agua y un termómetro monumental, que destaca­
ban sus claras manchas de color sobre la oscura hie-
cira que tapizaba el resto del muro. Delante de lodo 
ello, una larga mesa de marmol favorecía reuniones y 
tertulias donde el ingenio de más tte «na dama supo 
sobresalir en una época —fines del XIX y comienzos 
del X X - en que se hacía alarde en las charla» de cul­
tura, amenidad, buen gusto a rípida improvisación. 

> ^ 
De lodo aquéllo nada queda. Doña E l i / a Macpher-

son de Saavedra murió y sus herederos honraron su 
memoria y cumplieron sus deseos. Luego, el hotel vio 
otros dueños, y otros moradores, y otro» muebles, y 
otras costumbres. Pero allí estaba como siempre el 
jardín, con o sin templete, diciéndonos a los niños de 
entonces: --"Aquí jugabas, aquí correteabas, aquí 
reías..." Hace ya poco tiempo pude observar un día 
que el hotel --como al inmediato y como a otro cer­
c a n o - le había llegado su última hora. La piqueta co­
menzaba una hermosa obra de urbaíilzación; pero 
destruía todo un castillo de sueños infantiles. La gran 
Avenida de América en que se transforma la pista de 
Barajas se ha abierto amplio cauce para desembocar 
en la Castellana enfrente mismo de donde el general 
Castaños, héroe de nuestra Independencia, sigue exten­
diendo su brazo de bronce, qu . ahora parece sena a r 
el camino hacia la Cibeles y decir a loi recién llega­
dos al aeropuerto: - • P a s e n , pasen, señores y vean 
qué entrada tiene ahora Madrid, tan digna y hermosa . 
Pero el hotel, lleno de maravillas, ha desaparecido y 
sólo algunos lo seguiremos llevando, lleno (I- recuer­
dos, en nuestras imaginaciones. 

2K & & & K >K >íc % & ^ & & 

Reunión de la Comisión 
Permanente del Consejo 
asesor del I. N. P. 

Fué elegido vicepresidente el 
señor Domínguez Isla 

Ayer por la tarde, celebró su p u ­
niera Ue&ióti o rd inar ia la Comisión 

Pernfanénte del' Consejo Asesor del 
I. N. P., bajo la presidencia de don 
Amadeo Rllóva y con asistencia .le los 
vocales señores Mar t in Cobos, Antón, 
Cantón y Domínguez Isla, con el d i ­
rector K\e la Delesación señor Rodrí­
guez Pu l ido . Ln pr imer lugar y previas 
unas palabras del señor Ri lova, exal­
tando la impor tanc ia ele las facultado; 
que se conceden a la Comisión para 
resolver toda la mecánica do la segu­
ridad social, se procedió a la elección 
de vicepresidente, resultando dc i igna-
do por unanimidad el señor Domin-
guoz Isla. A cont inuación se exami­
naron y resolvieron numerosos expe­
dientes de reconocimiento de derecho 
a la percepción del Subsidio de Ve­
jo? y l ami lk i r , asi como otros de nup­
c ia l i dad , etc. F ina lmente, se sometió 
a conocimiento de la Comisión e l re­
sumen de niei i tas de gastos de Am-
bu la ior ios y resiclcm i.is del Scyum 
•It.' 1 mci mrdad. 

desde Jaén a Chiolayo, se p rec ip i tó 
por u n barranco de unos trescientos 
metros de p ro fund idad , cerca de Chi -
clayo. Resultaron muer tos 21 de sus 
ocupantes y gravemonto heridos los 
siete restantes. Los muer tes ton d ie­
ciocho hombros y t res mujeres, l o s 
supervivientes fueren solamente los 
que se arro jaron a t i e m p o del autocar 
antes de que olese el sal to en e l va­
cie. Algunos de los he r idos han ten i ­
do que ser rescatados po r escaladon s 
que ¡os. pusieron en l u g a r ségurg oes-

.pues da una acciúcntadL operación do 

. sa.\ '¿imcnto.~Eíc. 
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Se descubre ahora 
un crimen co metido 
en Abr i l último 
Vueica un camión 
con treinta oJbreros 

Salamanca. —Por la Guardia Civ i l lia 
sido dGscubieito un crinrien perpetra­
do en la noche del 7 cié Abri l ú l t i ­
mo, en la persona de Domingo l.aso 
vie Vega, de 39 años c¡e celad, hab i tan-
té en é l pueblo de Tarcíágula. 

Algunos famil iares ele Domingo, a] 
•notar l a reiterada ausencia de «•ste. 
se c i i r iy ieron a la Guardia C i v i l , la 
cjue i iuncdiataníei i te comen/,ó sus pes-
qulsáií. Después de real izados nume­
rosos In te r rogatorios, la espesa ¿e\ 
f inado acabó por confesar que el c r i a ­
do ele l a casa, i. lno Hernápoez Pero/, , 
l iabia dado muerte a su marido1 cuan­
do éste intentaba agiecl i r la ccspuL-'s 
de una acalorada dheus ión por cues­
t iones económicas. Él s i rv lénte lé ases­
tó un fuerte golpe en la cabo/a con 
un pbjéto contundente, a eonseeiien-
cia del cual Domingo cayó al suelo 
'sin v ida. Consumado el c r i m e n , el 
ágiéspf y la esposa do Domingo, Ra­
mona Laso Laso, de la misma edad 
qué aqué l , enterraran el cadáver en 
una cuadra , y nas poner una capa do 
cemento, lo (ubr ierun lodo con t i e r ra 
para hácer desaparecer cualquier ves­
t i g i o de l c r imen. 

Cuando los fami l iares y vecinos prc-
guntaban por Domingo, su mujer con­
testaba quo la l iabia abandonado, asi 
como a su bija cíe cor la ecUid, lo que 
jus t i f i caba exhibiendo unos falsos te­
legramas con los que intentaba de­
most ra r que estaba en Madr id y des­
pués en otros puntos de la Península. 
La mu je r l ia sido deten ida y el c r ia ­
do, que te marchó hace unos dias del 
pueblo, temiendo que el cr imen fuera 
descub ier to , le persigue la Benemér i ­
t a .—Ci f ra . 

VUELCO DE UN CAMION 

Zamora .— l lñ camión que transpor­
taba desde esta capi ta l unos t re in ta 
obreros para t rabajar en varias obras 
de Ibercluero, al l legar a una p ronun ­
ciada pend ien te , al parecer , por ro­
tura de la dirección, vo lcó aparatosa­
mente. 

Tres obreros han resultado con he­
r idas de gravedad y o t ros catorce su­
f ren lesiones diversas. Los médicos de 
la empresa, con la colaboración de 
otros var ias llamados con urgencia a 
Zamora , trabajan en la cura de uigért-
cia de las vict imas, que se espera 
puedan ser trasladadas a l a capi ta l . 
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N o 1 i r i a r i o 
p i 111 o r c s c o 

B a r c e l o n a : — P r o c e d e n t e de 
I t a l i a lía llegado e l m i l l o n n r i o 
n o r t e a m e r i c a n o , s a l v a d o r e ñ o , po r 
a d o p c i ó n i l l a r r i s o n S tep , n a c i d o 
en C h a r l e s t o n . 

S e g ú n ha d e c l a r a d o v i n o a 
E u r o p a po r habe r le ído q u e e l 
G o b i e r n o i t a l i a n o v e n d í a la f a ­
mosa i s l a de. M o n t e c r i s t o y p e n ­
saba c o m p r a r l a . L l e g ó a R o m b e l 
14 de A g o s t o y el m i s m o d í a se 
cedía la is la en a r r i e n d o po r 09 
años a l S i n d i c a t o de Pesca. Pe­
d í a n — s e g ú n d e c l a r a — oO.ÜOO 
d ó l a r e s . T r a s l a m e n t a r su f r a c a ­
so d i c e que no q u i e r e e n o j a r s e 
p o r q u e Jo t i e n e p r o h i b i d o po r 
p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

A n t e s de r e g r e s a r a A m é r i c a 
r e a l i z a r á un v i a j e de p lace r p o r 
E s p a ñ a . — C i f r a . 
ORIGINAL "MISION DE PAZ" 

B a r c e l o n a . — En " m i s i ó n de 
p a z " p o r España y e l r e s t o (le­
la E u r o p a o c c i d e n t a l h a des­
e m b a r c a d o d e l t r a s a t l á n t i c o a r ­
g e n t i n o " S a l t a " el m é d i c o c i r u ­
j a n o c h i l e n o d o n b o r e n z o F e r ­
n á n d e z R o d r í g u e z , q u i e n v i s i t ó 
las e m i s o r f s de Rad io y !af re­
dacc iones de los p e r i ó d i c o s v i s -
t i o n d o la n i v e a i n d u m e n t a r i a 
que usan los méd i cos e n los q u i ­
r ó f a n o s a l a h o r a de sus i n t e r ­
v e n c i o n e s . I n t e n t a el p i n t o r e s c o 
d o c t o r c h i l e n o , nada m e n o s q u e 
la p a c i f i c a c i ó n , r á p i d a y d e f i n i ­
t i v a , de n u e s t r a c o n m o c i o n a d a 
H u m a n i d a d . E l d o c t o r F e r n á n d e z 
R o d r í g u e z se toca con el c l ás i co 
g o r r i l l o b l a n c o de los m é d i c o s y 
e n f e r m e r o s y os ten ta en e l m i s ­
m o , b o r d a d a la p a l a b r a " p a z " . 
En e l pocho l leva el escudo de 
las Nac iones U n i d a s . 

Ha m a n i f e s t a d o que ó1 'es au ­
t o r de nuevas c o n c e p c i o n e s soc ia ­
les p a r a a l c a n z a r u n a paz . es ta ­
b le y jus ta a las que d e n o m i n a 
" J u s t i c i a soc ia l e t e r n a " . V iene a 
España pa ra d a r c o n f e r e n c i a s en 
B a r c e l o n a y en M a d r i d y s e g u i r 
l uego h a c i a Par ís y o t r a s c a p i ­
ta les eu ropeas . El d o c t o r F e r ­
n á n d e z R o d r í g u e z se d e c l a r ó des­
c u b r i d o r de " n u e v o s p r i n c i p i o s 
s o c i a l e s " que r e v o l u c i o n a r á n pa ­
c i f i c a y f a v o r a b l e m e n t e e l M u n ­

d o . T a m b i é n se ve c a p a z do 
c r e a r un o r g a n i s m o i n t e r n a c i o ­
na l n e t a m e n t e p a c í f i c o , q u e re­
sue lva todos los p r o b l e m a s m u n ­
d ia l es en e l menos t i e m p o po ­
s i b l e . — C i f r a . 

UN " D E S P I S T E " DE TRUMAN 
M i l w a u k e e . — E l p r e s i d e n t e 

T r u m a n se c o n d o l i ó a n t e los pe­
r i o d i s t a s de l a m u e r t e de l óxsc-
c r e t a r i o de Es tado CordeM l l u l l , 
p e r o i n m e d i a t a m e n t e se lo a d v i r ­
t i ó que padec ía u n e r r o r , p o r q u e 
Co rdc l l l l u l l v i v e a ú n . " P u e s me 
a l e g r o m u c h í s i m o — d i j o Tru- ; 
m a n — de habe r s ido m a l i n f o r ­
m a d o . Creía q u e Mul l h a b í a des­
a p a r e c i d o de e n t r e n o s o t r o s . 

E l s e c r e t a r i o de Preu.su a d j u n ­
to de la Casa B l a n c a , Rober t 
T u b b y , está i n v e s t i g a n d o la f u e n ­
te exacta de la i n f o r m a c i ó n re ­
c i b i d a de W a s h i n g t o n , d i c i e n d o 
que Corde l l l l u l l hab ía f a l l e c i d o . 
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Milagrosa curación 
de uno labradora 

francesa 
D i j o n . — Una l a b r a d o r a de -ló 

años d e e d a d , l l a m a d a B e r t a 
Bou ley , n a t u r a l d e l p u e b l o de 
B l i g n y Surouchie que p a d e c í a 
una e n f e r m e d a d d e c l a r a d a i n c u ­
r a b l e p o r v e i n t e m é d i c o s , m i l a ­
g r o s a m e n t e se h a c u r a d o , a f i r ­
mándose que se t r a t a de un m i ­
l a g r o d e la V i r g e n de L o u r d e s . 

El domingo próximo 
celebra su fiesta 
la colonia asturiana 

l os asturianos rendentes en n u O i - . 
tra c iudad, para honrar a su Scmia 
l 'a t rona, Nuestra Señora de Covadon-
ga y en deseo de estrech-ir los l a / o i 
que deben unir a todos los que i nb - -
g ian dicha Colonia, ha o iganizado d i ­
versos actos. 

El pr imero será la solemne m isa 
que tendrá lugar el domingo día 7 

dé los corr ientes, en la iglesia do 
los Padres Carmelitas, a las once de 
la mañana, a cuyo acto la Colonia i n ­
vita a tedos los asturianos residen­
tes en la capi ta l , asi como a las Ca-* 
isas regionales í ieimanas y a todos 
los burgalescs en general , agrai'.ccien-
do de antemano la asistencia a l í 
misma. 

Además, los miembros de la Colo­
n ia , se reunirán después en comida 
de hermanciad en el restaurante " L j 
Terraza'". 

¡Asturiános! Que en esc din y desde 
esta hidalga t ierra castellana, no f a l ­
te ni uno sólo de nuestros mensajes 
de amor a la Santina de la Cueva, n i 
nuestro saludo cariñoso a los herrná-
nos de la t ier r ina. 

Si alguuo de los astur ianos vio ha 
recibido la invi tación para la c o m i ­
da, que se celebrará a las dos do l a 
tarde, en "La t e r r a z a " , pueden p a - ; 
sar a recogerla en el "Bar Rurgos" . 
callo de Sombrero tía. 
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T O R O S 
Méjico.—Fl diestro Andrés B lanco 

recibió un punta /o de consicleiacicu 
en la cpri lda celebrada él d o m i n g o 
últ imo en Ciudad Juárez. La l e s i ó n , 
producida en el muslo derecho, t i e ­
ne una profundidad ele c inco ' cen t í ­
metros. Tendrá que guardar cama 
durante varios días. 
" En Méjico. el ' i un iíi.Mo FlorfianvIÓ 
Arroyo, recibió urKi' t o m a d a con dos 
trayectorias de doce y diez cen t ime-
tros de profur id idad. Por for t inn i . Id 
herida no compiendc ningún áief-mo 
importante y los niédícíós la ca l i f i can 
de las que curan en 15 d ias , en el 
caso de que no se presenten comp l i ­
caciones.—l"fe 

AYER, EN FALENCIA 
Falencia. — Se\'i;nda de (c r ia . Ca­

si l leno. Toros de doña M a n a l \ - n -
sá;,pl lyelra, que fueron aplaudidos en 
^ ^ r a s t r e , excep;o el tercero. " L i -
t r i " ' h i zo una faena a r i i s l i ca y t e ­
merar io fi:í su pr.lmefp, al que pasa­
portó do un pinchazo y estocada. 
Ovación, dos orejas y vuel ta. En 
cuarto se mostró muy a r t i s t a . P i n ­
chó cuatro veces y clescabelló. Ova­
ción y saludos. Manolo Vázquez,, h i ­
zo des faenas anis . icns que fue-ron 
coreadas por el públ ico. Cortó cua t ro 
orejas y dió varias .vueltas al ruedo . 
Posada también t r i un fó , en sus d o s 
toros y corló cuatro orejas y un r a b o , 
siendo sacado erj h :mbros .—í ' i f r a . 
CORRIDA EN DAX 

Da\-. (F ranc ia) . — Fn la secíunda 
corrida do fer ia en Dax so l i d i a r o n 
toros de Anastasio Fernánclez, que 
dieron mal juc^'o, esrepto c| tercero 
y cuar to . 

" P a r r i . a " , quo susl i tu ia a . tuml l la-
no no so mostró voluntar ioso en ^ 
l id ia de sus des enemigos. Manolo 
González, discreto en los dos. Ju l io 
/ .pa r i r l o hizo una bucha faena a su 
pr imer enemigo y bien en e l o t ro . 
Ovación, dos orejas y vue l ta .—Fíe . 
•C IV IL" , GRAVEMENTE HERIDO 

EN DAX 
Dató — El bander i l lero X Í v I Í V , de 

la cuadri l la del diestro español A«íiis' 
t i n Parra "Par r i ta" " , ha sido aplas­
tado contra la barrera y cerneado va­
rias veces por el p r imor toro per te ­
neciente tt la corr ida celebrada esta 
tardo en Das'. Trasladado u rgen to -
inentc p l hospital ele la c iudad so le 
apreció f ractura dQ !:i pelvis y per ­
foración de vej iga. Van voz operado, 
él c i ru jano no ha aconsejado el I ras -
larlo :i Madrid riel handt-nl lero. por 
no considerarlo prudente, — Efe. 
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